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TRE multa deputado estadual e 
manda suspender conta no twitter, 
por propaganda antecipada; e dá 
sinais de que será mais rigoroso com 
relação à internet nas eleições 2012.

Isaú Gerino Vilela, diretor do 
Hospital Santa Catarina, aceita 
o convite para ser o novo 
secretário de Saúde do Estado. 

Resultado de um 
investimento de R$ 4,5 
milhões, tratores serão 
usados para a reconstrução 
de estradas e barragens. 

Revista que celebra Dia do Meio 
Ambiente traz ações que estão sendo 
feitas para melhorar a qualidade de 
vida em Natal e no estado.

Quem comprar o NOVO JORNAL 
hoje leva, gratuitamente, o CD 
da banda Calcinha Preta. No 
período junino, jornal trará toda 
terça, em parceria com a 98 FM, 
um disco de forró.

Invicto e com três vitórias nos 
três primeiros jogos, alvirrubro 
potiguar enfrenta o Vitória em 
Salvador. Wanderson, ala, pode 
atuar como meia-esquerda.

Levantamento feito pelo 
Dieese aponta aumento de 
quase 10% na cesta básica do 
natalense entre janeiro e maio.
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O DIRETOR DO Hospital Santa Ca-
tarina, Isaú Gerino Vilela, será o 
novo secretário estadual de Saú-
de. O nome dele foi confi rmado 
ontem pelo Governo e a posse 
está marcada para ocorrer  ama-
nhã, às 17h, no auditório da go-
vernadoria.  “Estamos sempre 
motivados por novos desafi os e 
acredito que possa dar a minha 
contribuição para enfrentar os 
obstáculos para o bom funcio-
namento da saúde pública”, dis-
se ele, ontem à noite, ao NOVO 
JORNAL. 

Isaú Vilela disse que as dire-
trizes de sua gestão ainda serão 
debatidas hoje, após uma reu-
nião com a governadora Rosal-
ba Ciarlini, mas adiantou que 
vai iniciar sua titularidade prio-
rizando o abastecimento das 
principais unidades de saúde do 
estado. 

O novo secretário é cirurgião 
geral formado pela Universidade 
federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) é especializado em ad-
ministração hospitalar e pós-
-graduado em medicina do tra-
balho. É integrante do Conselho 
Estadual de Saúde Pública e foi 
presidente da Comissão de Pa-
recer Técnico da Sesap, na ges-
tão de Ivis Bezerra. Também foi 
diretor administrativo do Hospi-
tal Professor Luiz Soares. 

O novo secretário deve assu-
mir a pasta em meio a uma gre-
ve de médicos. Esses profi ssio-
nais estão paralisados há três 
semanas e reivindicam a adoção 
do novo piso salarial, somado à 
gratifi cação de alta complexida-
de, para os médicos de ambula-
tório, municipalizados, cedidos 
e aposentados, ainda não con-
templados por este novo piso; 
correção da infl ação de 7% para 
o salário base; criação de uma 
gratifi cação por atividade médi-

ca no valor de 50% para todos os 
níveis salariais da tabela do Pla-
no de Cargos e Salários; os mé-
dicos também lutam por me-
lhores condições de trabalho 
e abastecimento das unidades 
da Secretaria Estadual de Saúde 
Pública (Sesap). 

Em resposta às reivindica-
ções dos médicos, o governo 
ofereceu o reajuste de 7%, sendo 
3,5% em setembro e outra meta-
de do reajuste em dezembro, de 
maneira não cumulativa. 

De acordo com nota do go-
verno, assinada pelo secretário 
de Administração e Recursos 
Humanos Antônio Alber Nóbre-
ga, os outros pedidos da catego-
ria fi cam condicionados ao “es-
tudo mais aprofundado da si-
tuação”, por comissão paritária 
“para a construção de um mo-
delo mais efi ciente” a ser colo-
cado em prática na saúde es-
tadual. Em assembleia, os mé-
dicos resolveram não aceitar a 
proposta e irão seguir em greve. 

GERINO / GESTOR / MÉDICO ACEITOU O CARGO PELO 
DESAFIO QUE A FUNÇÃO REPRESENTA E TOMA 
POSSE AMANHÃ, NA GOVERNADORIA

 ▶ Isaú Gerino Vilela pretende priorizar o reabastecimento das unidades hospitalares 

VANESSA SIMÕES / NJ

A PRESIDENTE DILMA Rousse-
ff  afi rmou ontem que a reto-
mada do crescimento mun-
dial não pode depender ape-
nas dos países emergentes, 
como o Brasil. Em discurso du-
rante a recepção ao rei da Es-
panha, Juan Carlos 1º, no Ita-
maraty, Dilma aproveitou para 
cobrar uma ação conjunta en-
tre todos os “grandes atores da 
economia”. 

“A retomada do crescimen-
to em nível global não pode 
depender apenas de medidas 
adotadas pelos países emer-
gentes. Em um momento de 
crise é fundamental insistir 
em uma ação coordenada e so-
lidária entre todos os grandes 
atores da economia mundial, 

em especial uma ação coorde-
nada e solidária entre os pró-
prios países da Europa. Será 
esta a mensagem que o Bra-
sil levara à próxima cúpula do 
G20”, afi rmou. 

O rei Juan Carlos reconhe-
ceu que o bloco europeu en-
frenta um problema econômi-
co, mas destacou que a Espa-
nha mantém esforços para su-
perar essa situação. “Meu país 
tem o empenho e determina-
ção para superar a crise desde 
a solidez de suas instituições 
e a excelência de nosso capital 
humano. [...] A economia espa-
nhola tem fundamentos sóli-
dos: nossa dívida pública é me-
nor do que a de outros países 
da União Europeia”, afi rmou.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O SICOOB SINDICRED, cooperati-
va de crédito formada por en-
tidades ligadas à saúde, avan-
çou em mais uma fase ontem 
à noite, quando foram escolhi-
dos os seus conselheiros admi-
nistrativo e fi scais. A assem-
bleia aconteceu ontem na sede 
do Sindicato dos Médicos do 
Rio Grande do Norte (Sinmed 
RN). 

Irão compor o Conselho 
Administrativo Geraldo Fer-
reira Filho, Ivan Tavares de Fa-
rias Junior, Manoel Marques 
de Melo (Presidente do Con-
selho), Marcelo Montoril Fi-
lho, Mônica Cristina lima de 
Andrade Campos, Sônia Ma-
ria Godeiro e Domingos da Sil-
va Ferreira. 

Já o conselho fi scal será 
formado pelos titulares Sandro 
dos Santos Leandro, José Jo-
aquim Sobrinho e Guaraci da 
Costa Barbosa;  e os suplentes 

Humberto Dantas,  José Wilde 
Correia, José Walter da Fonse-
ca Junior. 

O diretor presidente da Di-
retoria Executiva é Geraldo 
Ferreira Filho, enquanto serão 
contratados os diretores admi-
nistrativo e fi nanceiro. 

Estavam presentes todos 
os diretores dos sindicatos fun-
dadores do Sicoob Sindicred. 

Para a presidente do Sind-
saúde, Sônia Godeiro, a coope-
rativa é uma oportunidade dos 
trabalhadores “se sentirem do-
nos de seu próprio banco”. 

Geraldo Ferreira Filho dis-
se que a assembleia de ontem 
“histórica” por validar o esta-
tuto social e os conselheiros 
da cooperativa.

O superintendente do sis-
tema Sicoob Nordeste, Neil-
son Santos Oliveira, diz que a 
cooperativa deve iniciar suas 
atividades dentro de 90 dias, 
com um montante de recur-
sos em aproximadamente R$ 
1 milhão. 

 ▶ Assembleia aprova conselhos administrativo e fi scal

REPRODUÇÃO

EM DECISÃO UNÂNIME proferida 
ontem, o TRF (Tribunal Regio-
nal Federal) da 1ª Região (Bra-
sília) mandou soltar o sargen-
to da reserva da Aeronáutica 
Idalberto Matias de Araújo, o 
Dadá. Ele é apontado pela Po-
lícia Federal como um dos ara-
pongas que trabalhavam para 
Carlinhos Cachoeira e foi pre-
so em fevereiro na Operação 
Monte Carlo, que investiga a 
exploração de jogos ilegais em 
Goiás e no DF. 

O TRF determinou que, 
para fi car em liberdade, Dadá 
terá que comparecer a todos 
os atos do processo, não ter 
contato com pessoas envolvi-

das nas investigações e não se 
ausentar de Brasília sem auto-
rização. Caso alguma das con-
dições seja descumprida, ele 
voltará à prisão. 

Como Dadá também é in-
vestigado pela Polícia Civil do 
DF, na Operação Saint-Mitchel 
(sobre a ramifi cação do supos-
to esquema de Cachoeira em 
Brasília), o tribunal disse que 
ele só poderia deixar a prisão 
caso não houvesse ordem de 
prisão contra ele relacionada a 
esta outra investigação. 

Como não havia outro pe-
dido de prisão, Dadá, deveria 
ser solto hoje o que não havia 
ocorrido até o momento.

O MINISTRO DAS Comunicações, 
Paulo Bernardo, negou ontem 
que o decreto que criará novas 
regras às concessões de rádio e 
TV irá proibir o aluguel de horá-
rios na programação das emis-
soras.  A intenção do governo em 
proibir o aluguel de horários nas 
emissoras foi revelada na edição 
de ontem da Folha de S.Paulo.

Em nota, o Ministério das 
Comunicações negou que o as-
sunto fi zesse parte de uma pro-
posta de decreto, mas o docu-
mento obtido pela reportagem é 
claro. Um dos artigos diz que “é 
vedada a cessão ou arrendamen-

to, total ou parcial, da outorga de 
serviço de radiodifusão”. 

Ontem, durante um even-
to no Rio de Janeiro, Paulo Ber-
nardo afi rmou que a medida só 
poderia ser tomada por lei, mas 
não informou se o governo to-
mará a iniciativa de preparar um 
projeto específi co para o assun-
to. Os evangélicos, que são um 
dos maiores compradores de ho-
rários em rádios e TVs, se revol-
taram contra a proposta do go-
verno. As únicas emissoras que 
não entraram nesse negócio são 
a Globo e o SBT. 

“Isso [proibição da venda 

de parte da programação] não 
consta no decreto. Não está na 
nossa pauta. Vamos colocar a 
minuta do decreto sob consul-
ta pública”, disse o ministro. 
“Tem um grande mal entendi-
do. Como não sei quem deu o 
decreto para a Folha, não posso 
atestar, não posso falar por eles”, 
completou. 

Questionado, Paulo Bernar-
do também não respondeu cla-
ramente se as emissoras de rádio 
e TV poderão continuar venden-
do espaços na sua programação. 
“Nesse decreto nós não vamos 
fazer nenhuma modifi cação so-
bre esse ponto.” 

O ministro afi rmou ainda 
que, após a publicação da repor-
tagem, solicitou para sua equi-
pe ministerial que apressasse a 

divulgação da minuta do decre-
to. A intenção dele é torná-la pú-
blica para consulta do setor e de 
integrantes da sociedade ainda 
nesta semana. 

Segundo o ministro, o decre-
to tem como objetivo atualizar 
os sete decretos já publicados 
dentro da lei da radiodifusão. O 
mais importante deles, de acor-
do com Bernardo, tem 50 anos. 
“Na época, não tinha previsão de 
rádio e TV digital. Estamos co-
locando essas coisas no decre-
to”, disse. 

Bernardo esteve no Rio para 
conhecer o centro de tecnologia 
da empresa Oi que irá funcionar 
durante a Rio +20, a conferência 
da ONU para desenvolvimento 
sustentável), entre os dias 20 e 
22 de junho, no Riocentro.

MINISTRO NEGA PROIBIÇÃO 
DE ALUGUEL NA TV

/ COMUNICAÇÃO /

MÉDICOS ELEGEM 
CONSELHEIROS

TRF CONCEDE LIBERDADE 
A ALIADO DO BICHEIRO

DILMA COBRA AÇÃO
DE PAÍSES EUROPEUS

/ COOPERATIVA /

/ ESPIÃO /

/ CRISE /

O GOVERNO DEFINIU novas regras 
para os protetores solares, que 
passam a seguir os padrões do 
Mercosul. Em até dois anos, es-
ses produtos terão de subir o 
FPS ( fator de proteção solar) 
mínimo de dois para seis. Tam-
bém foi defi nida uma metodolo-
gia para medir a proteção con-
tra os raios UVA, o que não esta-
va estabelecido em 2002, ano da 
última norma da Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária) sobre protetores. 

Enquanto os raios UVB pro-
vocam queimaduras e se inten-
sifi cam no verão, os raios UVA 
causam envelhecimento e bron-
zeamento e são constantes ao 
longo do ano. Agora, fi ltros so-
lares deverão comprovar uma 

proteção UVA de um terço do 
FPS. Ou seja, se o FPS for de 30, a 
proteção UVA deverá ser de dez. 

“A norma anterior, de 2002, 

dizia que a empresa tinha de 
comprovar a proteção UVA, mas 
não entrava na quantifi cação”, 
explica Marcelo Sidi Garcia, ge-

rente-geral de cosméticos subs-
tituto da Vigilância Sanitária. 

A embalagem dos produtos 
também seguirá novas regras. 
Para evitar a ideia de que o fi ltro 
protege totalmente contra a luz 
solar, expressões como “100% de 
proteção contra a radiação UV” 
ou que sugiram efeito bloque-
ador foram banidas. Por outro 
lado, novas frases que orientem 
para a reaplicação do produto 
de tempos em tempos deverão 
ser impressas nas embalagens. 

“Reaplicar sempre, após su-
dorese intensa, nadar ou se ba-
nhar e se secar com a toalha”, 
diz uma das frases. Segundo 
Garcia, a norma traz novas me-
todologias para comprovar a re-
sistência do fi ltro à água. 

Protetores solares vão seguir novas regras
/ PROTEÇÃO /

 ▶ Filtros solares vão ter de comprovar proteção contra raios ultravioleta

NEY DOUGLAS / NJ

ASSUME A SAÚDE
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

OS CANDIDATOS ÀS eleições deste 
ano devem ter um cuidado redo-
brado nesta fase da pré-campa-
nha eleitoral se não quiserem sen-
tir no bolso o peso das multas por 
propaganda eleitoral antecipada 
que vão de R$ 5 mil a R$ 25 mil. 
Principalmente com a utilização 
das chamadas mídias sociais. Em 
março deste ano, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral ao julgar um recur-
so do ex-deputado Índio da Cos-
ta considerou o twitter como um 
meio de comunicação equivalen-
te aos outros e, portanto, sujeito 
às mesmas regras. Tudo começou 
na campanha de 2010, quando Ín-
dio da Costa foi candidato a vice-
-presidente na chapa de José Ser-
ra e postou em seu Twitter quatro 
mensagens com o seguinte conte-
údo: “A responsabilidade é enor-
me. Mas conto com seu apoio e 
com o seu voto. Serra presidente: 
o Brasil pode mais”; “Vou dar tudo 
de mim, vamos para as ruas ele-
ger Serra presidente”; “A mobili-
zação aqui na rede fará diferença, 
conto com você”; e “Juntos aqui na 
rede faremos a diferença. [...] Con-
to com você!”

 A mensagem foi lida por mais 
de 40 mil pessoas, que seguiam 
o deputado pela rede e resultou 
numa representação movida pela 
Ministério Público Eleitoral. Na 
época, o ministro Henrique Neves 
analisou o conteúdo das mensa-
gens e considerou que as três úl-
timas frases seriam genéricas e 
poderiam possuir signifi cados di-
versos, mas a primeira confi gura-
ria propaganda eleitoral. Assim, 
como a mensagem foi veiculada 
antes do início do período de pro-

paganda eleitoral (5 de julho), Ín-
dio da Costa foi condenado ao pa-
gamento de multa no valor de R$ 
5 mil. 

Este ano, o recurso foi julga-
do no plenário e o TSE entendeu 
que a decisão deveria ser manti-
da com os votos contrários dos 
ministros Carmen Lúcia, Antônio 
Dias Tóff oli e Gilson Dipp. 

Em suma, o que o TSE deci-
diu é que as regras da propagan-
da eleitoral para o twitter e as de-
mais redes sociais são iguais às de 
qualquer outro meio e, portan-
to, são proibidas antes de 6 de ju-
lho, quando o calendário eleito-
ral permite o início da propagan-
da eleitoral. 

Em Natal, a propaganda elei-
toral antecipada de todas as for-
mas já resultou numa enxurrada 

de representações movidas pelo 
Ministério Público Eleitoral. Até 
ontem, 10 delas já haviam sido 
sentenciadas pela juiza da 3ª Zona 
Eleitoral, Maria Neíze de Andrade 
Fernandes, responsável pela pro-
paganda eleitoral, resultando em 
nove condenações a pagamen-
to de multas de R$ 5 mil cada, e 
apenas um, o candidato a verea-
dor Rafael Mota (PMN), viu seus 
argumentos de defesa atendidos 
pela justiça e portanto o pedido de 
aplicação de multa feito pelo MPE 
indeferido pela juíza. Ele fez uma 
reunião no hotel Maine, portanto 
em local fechado como permite a 
legislação, e o MPE não conseguiu, 
no entendimento da magistrada, 
comprovar que foi extrapolado o 
limite legal em imagens e maté-
rias jornalísticas veiculadas na In-

ternet, já que não houve anexada 
à representação a transcrição do 
discurso proferido por ele. 

A mesma sorte não tem tido 
outros pré-candidatos fl agrados 
fazendo propaganda eleitoral nes-
te período. E a justiça eleitoral 
tem sido rigorosa no entendimen-
to do que é propaganda eleitoral e 
na fi scalização de toda forma uti-
lizada para tanto. Além de contar 
com uma equipe de fi scalização 
da própria 3ª Zona que acompa-
nha no local alguns eventos pre-
viamente anunciados gravando 
e anotando tudo que os pré-can-
didatos dizem ou fazem, a justi-
ça tem recebido muitas represen-
tações do MPE que acompanha 
a movimentação dos candidatos 
também no mundo virtual. 

O caso mais recente em Na-

tal foi o do deputado Fernando 
Mineiro (PT), candidato a prefei-
to, que desativou o perfi l no twit-
ter @amigosdemineiro, mas mes-
mo assim foi multado em R$ 5 mil 
por ter utilizado esse tipo de mí-
dia para a promoção de sua can-
didatura, mesmo argumentando 
não ser o responsável direto pelo 
controle do que era postado no 
perfi l. No entendimento da ma-
gistrada, o deputado tinha conhe-
cimento do que era postado, tan-
to assim que era um dos seguido-
res do perfi l.

O próprio Mineiro elogia o cui-
dado da justiça com a fi scaliza-
ção e diz que a estratégia de co-
municação da campanha é quem 
irá decidir se o perfi l voltará den-
tro do prazo permitido pela lei. 
Para ele, é bom que haja esse cui-
dado da justiça não só com a pro-
paganda, mas com o abuso do po-
der econômico. “Tolerância zero 
do twitter ao tutu”, defende e com-
plementa: “A gente sabe como al-
guns mandatos são obtidos no Rio 
Grande do Norte”. 

A própria juiza Maria Ne-
íze Fernandes preferiu não fa-
zer qualquer comentário sobre o 
que pode ou não ser veiculado no 
twitter até porque pode ser acio-
nada para julgar alguns casos e 
não quer antecipar seu julgamen-
to, mas pelo que ela já decidiu dá 
para ver que a justiça promete ser 
rígida este ano. “Qualquer pessoa 
pode usar o twitter, mesmo que 
seja candidato, o que não pode é 
usar o twitter com o fi m eleitoral 
e quem vai decidir isso de forma 
subjetiva é o juiz que vai interpre-
tar se o candidato tinha a inten-
ção de promover a candidatura”, 
diz Vladimir Capistrano, advoga-
do com atuação na área eleitoral.

DE OLHO NO

PASSARINHO
/ ELEIÇÃO /  JUSTIÇA ELEITORAL MULTA E DETERMINA SUSPENSÃO DE PERFIL NO 
TWITTER POR ENTENDER QUE A CONTA CARACTERIZA PROPAGANDA ANTECIPADA

 ▶ Mineiro, multa de R$ 5 mil e suspensão do perfi l @amigosdemineiro

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

O PT homologou 
durante o  Encontro 
Municipal a candidatura 
a prefeito do deputado 
Fernando Mineiro e 
defi niu 28 nomes de 
candidatos a vereador 
durante encontro 
realizado no Sindicato 
dos Trabalhadores 
em Educação (Sinte-
RN). Essa quantidade 
de candidatos 
proporcionais, no 
entanto, ainda pode 
ser modifi cada já que 
a executiva municipal 
está autorizada a colher 
novas candidaturas. 

Também está em 
aberto a indicação do 
candidato a vice-prefeito. 
O partido vem mantendo 
conversas com o PC do 
B, que poderá indicar 
o vice na chapa de 
Mineiro. Os comunistas 
já haviam anunciado 
o apoio à candidatura 
do ex-prefeito Carlos 
Eduardo (PDT), mas 
podem mudar de 
candidato em função 
de o PSB ter exigido na 
aliança fechada com 
o PDT que a coligação 
na chapa proporcional 
seria a mesma da chapa 
majoritária. Com isso, o 
PC do B teme perder o 
lugar que tem na Câmara 
dos Vereadores, já que o 
PSB tem uma chapa de 
candidatos a vereador 
com pelo menos seis 
nomes muito fortes. 
O PT, por outro lado, 
vinha insitindo desde 
o ano passado que iria 
lançar chapa própria de 
vereadores, para evitar 
o que aconteceu em 
2008, quando aceitou 
a coligação total na 
proporcional em nome 
do apoio à candidata 
Fátima Bezerra e acabou 
fi cando sem nenhum 
representante no 
legislativo municipal. 

Fernando Mineiro 
admite que as conversas 
estão acontecendo, mas 
evita entrar no mérito 
da questão que, segundo 
ele, está sendo conduzida 
pela Executiva Municipal.  

A convenção do 
partido está marcada 
para o dia 17, mas 
ontem a noite ainda 
estava acontecendo 
uma reunião da 
Executiva para analisar a 
conveniência de manter 
essa data ou adiar a 
convenção para o dia 24. 

A deputada 
Fátima Bezerra será a 
coordenadora geral da 
campanha e Adriano 
Gadelha, que foi 
presidente municipal 
da legenda, será o 
coordenador executivo. 
Desde a sua fundação em 
81, o PT lançou candidato 
em todas as eleições para 
prefeito de Natal. 

PT HOMOLOGA 
CANDIDATURAS

O TSE já tem 
jurisprudência defi nindo 
que propaganda eleitoral 
é quando se leva ao 
“conhecimento geral, ainda 
que de forma dissimulada, 
a candidatura, mesmo que 
somente postulada, a ação 
política que se pretende 
desenvolver ou as razões 
que levem a inferir que o 
benefi ciário seja o mais apto 
para a função pública”. 

O que foi decidido no 
julgamento do recurso 
movido pelo ex-deputado 
Índio da Costa era se o 
twitter também permitiria 

levar a propaganda ao 
conhecimento geral ou se 
apenas seria um “bate-papo”. 

Entre os ministros que 
votaram pela aplicação da 
penalidade, o entendimento 
que prevaleceu foi o de 
que o twitter permite falar 
com uma quantidade 
muito grande de pessoas 
ao mesmo tempo, o que 
não seria possível entre um 
grupo de pessoas na vida 
real. O entendimento deles 
foi o de que o ex-deputado 
Índio da Costa ao postar 
aquelas observações no seu 
perfi l estava fazendo algo 

que não teria como fazer na 
vida real sem pelo menos 
um microfone e caixas de 
som capazes de propagar 
suas palavras, ou teria 
que enviar 40 mil cartas, 
o que é proibido na época 
pré-eleitoral. 

A própria juiza Maria Neíse 
Fernandes nas sentenças 
que tem proferido este ano 
a respeito da propaganda 
eleitoral antecipada discorda 
do entendimento do TSE. Nas 
sentenças, ela deixa claro que 
o entendimento doutrinário 
que distingue a propaganda 
eleitoral extemporânea da 
promoção pessoal é tênue, 
devendo ser verifi cada em 
cada caso concreto. “Data 
máxima vênia, ouso discordar 
do entendimento da Corte 
Superior, pois, se prevalecer 
a exigência apenas desses 
elementos para que seja 
caracterizada propaganda 
eleitoral, muitos candidatos 
de fato ou pré-candidatos se 
utilizarão de artifícios dessa 
natureza para divulgação de 
seu nome e/ou imagem em 
ano eleitoral, em clara afronta 
à legislação eleitoral”, frisa a 

magistrada em algumas das 
sentenças preferidas este ano. 

O entendimento da juiza 
Maria Neíse, com base em 
outras decisões pelo Brasil 
afora, é o de que “para haver a 
confi guração de propaganda 
eleitoral basta a divulgação, 
ainda que de forma indireta, 
velada, dissimulada ou 
subliminar, de práticas que 
possam incutir na mente 
dos eleitores em geral de que 
determinada pessoa é mais  
capacitada não se exigindo, 
para tanto, expresso pedido 
de votou ou existência de 
candidatura formalizada”.

Vladimir Capistrano é 
crítico quanto às proibições da 
legislação e a rigidez da justiça 
na interpretação das leis. 
“Daqui a pouco vão proibir os 
candidatos de pedir votos e 
vamos voltar aos tempos da 
Lei Falcão”. 

Os candidatos poderão 
utilizar o twitter para fazer 
campanha, mas só a partir de 6 
de julho. Essa a consequência 
da decisão do TSE tomada 
em março deste ano. O TSE 
entendeu que o Twitter é 
um meio de comunicação 
social abrangido pela Lei das 
Eleições. O presidente do TSE 
destacou que “os cidadãos, 

que não estiveram envolvidos 
no pleito eleitoral, podem se 
comunicar à vontade. O que 
não pode é o candidato divulgar 
a propaganda eleitoral antes 
da data permitida pela lei”, 
afi rmou o ministro Ricardo 
Lewandowski. 

Isso signifi ca dizer que 
depois de registradas as 
candidaturas e dentro do prazo 

da legislação o meio deve 
voltar a receber uma enxurrada 
de mensagens de políticos e 
candidatos através de perfi s 
ofi ciais criados com esse fi m 
ou pelas centenas ou milhares 
de seguidores e perfi s criados 
especialmente para divulgar 
as agendas ou ações dos que 
pretendem obter os votos dos 
natalenses. 

O QUE É PROPAGANDA 
ELEITORAL

CANDIDATOS SÓ PODEM UTILIZAR 
TWITTER A PARTIR DE 6 DE JULHO

JUIZA DISCORDA DO TSE

 ▶ Índio da Costa  ▶ Advogado Vladimir Capistrano discorda da rigidez da Justiça
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REINVENTAR A RODA
A Delegacia Regional do IBA-

MA, que tenta inviabilizar o pro-
jeto da Via Costeira – fruto de um 
pacto celebrado há mais de trin-
ta anos e exemplo de desenvolvi-
mento sustentável –, parece inte-
ressada em reinventar a roda. Hoje 
promove uma palestra sobre a sua 
“importância ambiental e paisa-
gística e esclarecendo dúvidas” so-
bre sua atuação naquela área. O 
IBAMA patrocina a produção de 
um documentário, num projeto 
“Doc Natal – Ambiente”, para de-
monstrar que a Via Costeira está 
assentada numa Área de Preser-
vação Permanente “o que impe-
de a construção de novos empre-
endimentos, como hotéis ou re-
sorts”; ao contrário do pacto feito 
– lá atrás - entre Governo Fede-
ral, Governo Estadual e Prefeitura 
de Natal, que ensejou a criação do 
Parque Estadual das Dunas (que 
recebeu o nome do jornalista Luiz 
Maria Alves), preservando mais de 
mil e cem hectares de mata atlân-
tica, numa antecipação do que 
hoje chamam de outorga onerosa.

OFICIALIZADO E MULTADO
Ofi cializado como candida-

to do PT a prefeito de Natal, o de-
putado Fernando Mineiro recebeu 
uma punição da Justiça Eleitoral 
que o multou em R$ 5 mil e ain-
da mandou tirar do ar o seu perfi l 
no microblog Twitter @amigosde-
mineiro. Do jeito que a lei é inter-
pretada terminaremos tendo uma 
campanha secreta. Não se respei-
tando nem a natureza desregula-
mentada da Internet.

O PT conta com 28 candidatos 
a vereador, mas o assunto fi cou 
em aberto, diante da possibilidade 
de atritar os camaradas do PCdoB.

SOLUÇÃO ECOLÓGICA

A cidade de Parazinho apa-
receu na telinha da Globo News, 
no programa Cidades e Soluções, 
de André Trigueiro, que enfocou 
o potencial de geração da energia 
limpa dos ventos. Mostrou o fun-
cionamento de uma fábrica de ba-
ses para aerogeradores, no meio 
da caatinga e o impacto econô-
mico na sociedade, representado 
pelo aumento dos aluguéis e am-
pliação dos hotéis e pousadas.

LIBERDADE AMEAÇADA
A plena liberdade de imprensa, ardu-

amente conquistada pela sociedade bra-
sileira, não consegue ser deglutida por 
setores da política e do sindicalismo bra-
sileiros, que não perdem oportunidade 
de inventar mecanismos para restringir 
o pleno exercício dessa liberdade.

As várias tentativas de criação de 
um Conselho Federal de Comunicação 
Social ou Conselho Federal dos Jornalistas, para “regulamentar” a 
atividade jornalística, como se pudesse haver regulamento para o 
exercício da liberdade, contam com o ostensivo apoio de entidades 
sindicais, boa parte delas controladas por elementos que não exer-
cem a profi ssão em veículos de comunicação.

Uma nova tentativa de tolher a liberdade de expressão está sur-
gindo, camufl ada como uma justa reivindicação da categoria pro-
fi ssional, mas pode terminar restringindo o mercado de trabalho, 
justamente por não respeitar o mercado.

Trata-se da proposta de fi xação do Piso Nacional dos Jornalistas, 
que está em tramitação no Congresso Nacional, impondo, por lei fe-
deral um patamar de salários, sem levar em conta as diferenças re-
gionais, nem muito menos, a capacidade das empresas jornalísticas.

Pelo projeto da deputado André Moura (PSC-SE) seria fi xado 
um piso de R$ 3.732,00 para os jornalistas em todo o Brasil. Um piso 
que, no caso das pequenas empresas jornalísticas, sobretudo no in-
terior do Brasil, é superior ao teto praticado pela quase totalidade 
delas.

Certamente que as grandes empresas jornalísticas – Rede Glo-
bo, Veja, Folha de S. Paulo, Estadão – não terão qualquer difi culda-
de de cumprir essa lei, até porque muitas dessas empresas têm um 
piso muito superior ao determinado pelo regulamento, obedecendo 
única e tão somente às leis do mercado. Mas, como as pequenas 
empresas jornalísticas vão fazer?

Fechar as portas? Criar mecanismos para burlar a lei, como for-
ma de criar condições para que parte dos seus profi ssionais possam 
continuar no mercado?

Uma fi gura ligada a um dos porta-estandartes desse projeto dis-
se que o objetivo é, apenas, provocar uma discussão. Dentro dessa 
linha de raciocínio pode se estar ajudando a construir uma enorme 
frustração em quem aceitar ser massa de manobra.

Vale lembrar que, atualmente, não são as empresas jornalísticas 
os maiores empregadores dos jornalistas profi ssionais, que conquis-
taram um vasto campo nos serviços de assessoria de imprensa, so-
bretudo no Poder Público.

O perigo da imposição de um piso salarial muito acima da ca-
pacidade do mercado pode terminar se voltando contra esses pro-
fi ssionais que exercem seu ofício – de forma absolutamente ética e 
moral – nos órgãos governamentais. Afi nal de contas, se as empre-
sas (especialmente pequenas e médias) não conseguirem sobreviver 
a essa nova realidade, quem vai necessitar de assessor de imprensa?

Respeitar as peculiaridades e diferenças de empresas e regiões, 
pode ajudar muito mais na valorização dos jornalistas do que a im-
posição de uma faixa salarial acima da capacidade das empresas 
que, conseguindo sobreviver, terão de fazer o maior esforço para 
manter seus profi ssionais cujo talento não pode ser tabelado. Pro-
fi ssionais que precisam, primeiro, ter onde trabalhar.

 ▶ O Sindicato dos Professores da 
Rede Particular se reúne, hoje, para 
tirar a comissão paritária que vai 
negociar o aumento da categoria.

 ▶ Hermano Morais é o convidado 
de hoje das Belas do Turismo, que se 
reúnem na Bella Napoli para mais um 
encontro com prefeitáveis.

 ▶ Diógenes Dantas comemorou, 
ontem, os dez anos do Jornal 96.

 ▶ A Agência de Fomento do RN 
aumentou o seu capital para R$ 7 
milhões.

 ▶ O advogado Erick Pereira faz 
palestra, hoje, para os candidatos do 
PPS, às 19h30, no Hotel Maine.

 ▶ Funcionários dos Correios, em 
colaboração com o DER, plantam, hoje, 
200 árvores nativas no prolongamento 
da Avenida Prudente de Morais.

 ▶ Completa 11 anos, no dia de hoje, 
da instalação do Tribunal Regional do 
Trabalho, de Natal.

 ▶ Prossegue, hoje, na Biblioteca do 
Campus Central da UFRN o programa 
América Latina no Cinema com o fi lme  
“A cidade dos cachorros”.

 ▶ Marcos Lelis assumiu a 
superintendência comercial da Rede 
Bandeirantes em Natal.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial da Ecologia. 
Dia do Meio Ambiente.

 ▶ A Associação Brasileira de 
Recursos Humanos promove um 
coquetel, hoje, na sua sede, para 
marcar o lançamento do seu novo site 
institucional.

 ▶ Se você olhar você vai ver: - 
a Prefeitura pintou 42 faixas de 
pedestre. Que obra...

ZUM  ZUM  ZUM

DO NARRADOR MARCOS LOPES, PREPARANDO SUA ESTRÉIA NA 96 FM

Fora do FM o rádio 
esportivo não tem 
solução”

CAMPEÃO DE VOTOS
O Instituto Pirâmide realizou uma pesquisa no município de 

Passa e Fica e identifi cou um verdadeiro campeão de votos: o pre-
feito Pepeu Lisboa com 72,87% contra 8,68% do segundo colocado.

Meio ambiente, a discussão

Eu quero ser meio Leila Diniz 

Poucas vezes o Rio Grande do Norte viveu um Dia Mun-
dial do Meio Ambiente com pauta tão rica para ser debatida – 
todos os temas a merecer menos ranger de dentes e mais de-
cisões práticas e objetivas. Repetir que o estado é abençoado 
por Deus e bonito por natureza, como diz o refrão da música, é 
tão lugar comum quanto constatar que todas as vezes em que 
houve falta de sintonia – e sincronia – entre as várias esferas 
de poder o estado perdeu.

Em alguns pontos, nevrálgicos, o estado não tem consegui-
do ultrapassar uma etapa de discussões que parecia vencida: a 
eterna guerra, acima de tudo ideológica (o que a essa altura do 
campeonato soa mais atrasada ainda), entre a necessidade de o 
RN se desenvolver economicamente e ao mesmo tempo preser-
var o meio ambiente. Isso ocorre, por exemplo, na Via Costeira.

Lá, empresários estão desistindo de erguer novos hotéis 
porque o Ibama entende que se trata de uma área de preserva-
ção permanente, muito embora desde os anos 70 aquele tre-
cho tenha sido defi nido como o ideal para se erguer hotéis na 
capital. Raros são os estados brasileiros que desfrutam de re-
gião tão favorável para construir hotéis - e com isso desenvol-
ver a atividade carro-chefe da economia potiguar, o turismo.

Qual o investidor que tem na beleza das praia seu grande 
chamariz de negócio irá destruí-lo, em vez de preservá-lo? Se 
há algo que nenhum empresário faz – em qualquer local do 
mundo – é rasgar dinheiro. Evidente que para erguer hotéis 
precisará submeter-se a normas ambientais. 

Proibir a construção, no entanto, é um contra-senso que 
não condiz com a realidade. Por isso, não somente a classe 
empresarial, mas vários políticos estão levando à discussão 
para Brasília, em busca, provavelmente, do bom senso que fal-
ta por aqui. A tese em questão é que a Via Costeira não serve 
para hotéis, mas serve para praças e estacionamentos, na opi-
nião dos dirigentes locais do Ibama.

Mas esta é somente uma das discussões sobre meio am-
biente que o Rio Grande do Norte precisa encarar. Outra é o 
acondicionamento do lixo urbano – medida que embute uma 
outra: a coleta do lixo.

É necessário ainda cuidar melhor das áreas que são con-
sideras, por lei, de preservação – algumas, sim, carentes da 
atenção do poder público. As encostas do morro de Mãe Lui-
za, parte do qual transformada em área de preservação sobre 
a qual não se pode erguer nada, são outro exemplo. Em mui-
tos pontos têm virado depósito de lixo. 

O RN foi brindado pela natureza. Preservá-la, sem abrir 
mão do desenvolvimento, é a lição que precisa ser aprendida. 
É o que chamam crescimento sustentado.

Juliana quer casar e ter fi lhos. No momento está empolga-
díssima com os preparativos da festa de casamento que, como 
a imensa maioria das noivas, quer que seja perfeito. Andréa 
não quer casar, tampouco ter fi lhos. Aos 32 anos está se pre-
parando para o doutorado na Espanha. Sofi a foi apresentada 
a Iara numa festa de uma amiga. Tinha acabado de sair de um 
relacionamento conturbado e não imaginava que pudesse se 
apaixonar novamente. Agora planejam a reforma do aparta-
mento. O maior dilema delas, no momento, é decidir pela cor 
das paredes do banheiro. Linda descobriu que não ama mais 
Beto. Já conversou com as duas fi lhas a respeito e acha que 
a melhor coisa a fazer é terminar com o casamento de vin-
te anos, antes que ele acabe com as perspectivas dela de le-
var uma vida com tranquilidade, respeito e harmonia. Camila 
acha que deveria existir uma espécie de delivery para homens. 
Numa sexta à noite, sozinha em casa, bateu aquela fome (não 
de pizza), ligaria para o gatinho e pronto, situação resolvida.

Todos esses nomes femininos acima são frutos da minha 
imaginação. Mas as situações são reais no cotidiano das mu-
lheres brasileiras. E são possíveis, em boa parte, por conta da 
atriz Leila Diniz, que não tinha medo de ser autêntica, de falar 
dos seus desejos, de querer ser feliz e livre e que não se impôs 
pelo feminismo textual e sim por ações que, ao passo que cho-
cavam e escandalizavam os ditames vigentes nos anos 1960, 
deram visibilidade a desejos e direitos inerentes à mulher. Até 
então castrados e proibidos.

Ela nasceu em Niterói em 1945. Fez magistério e dava au-
las para o jardim de infância. Aos dezessete anos conheceu o 
cineasta Domingos de Oliveira, com quem se casou e de pro-
fessorinha passou a atriz. Muito talentosa fez diversas peças 
teatrais, cinema e telenovelas na rede Globo. Em 1972, aos 
27 anos, já casada com o cineasta moçambicano Ruy Guer-
ra, morre em um acidente aéreo, na ilha de Nova Délhi, quan-
do voltava de uma viagem da Austrália, onde fora receber um 
prêmio de cinema.

Leila Diniz teve uma curta vida pública. Mas capaz de 
romper paradigmas, cujos frutos degustamos até hoje. Mui-
ta gente conhece a famosa fotografi a de Leila Diniz, em Ipa-
nema, exibindo um barrigão de sete meses. A imagem que pa-
rece prosaica agora refl ete a quebra de um costume. Nenhu-
ma mulher grávida tinha coragem de exibir sua barriga. Usa-
vam batas para esconder a prova apoteótica de que haviam 
fornicado.

Leila não tinha medo do pecado, porque não era santa e 
nem queria ser. Leila só queria ser feliz, como eu, Juliana, An-
dréa, Linda, Iara, Cássia e tantas outras. E que “o amor fosse 
simples e honesto”, como disse certa vez.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CASCUDO NA PUC
A Pontifícia Universidade Ca-

tólica de São Paulo está promoven-
do, até o dia 20, no seu Museu da 
Cultura, no Campus Perdizes, uma 
Exposição sobre Luís da Câmara 
Cascudo e suas Contribuições para 
a Infância Brasileira, com o obje-
tivo de divulgar a cultura popular, 
em especial a cultura da infância.

         
TRÊS NO RANKING

Três representantes do nosso 
Rio Grande do Norte foram classi-
fi cados no Prêmio Top 100 de Ar-
tesanato, realizado pelo SEBRAE, 
para fazer o ranking das melhores 
iniciativas do setor no Brasil: 1 – 
Associação de Bordadeiras de Tim-
baúba dos Batistas; 2 - Associação 
de Proteção e Assistência ao Meio 
Rural de Vera Cruz e 3 – a artesã 
Maria Socorro Santos, da Praia de 
Ponta do Mel. A seleção foi feita en-
tre mais de 1.800 inscritos de todo o 
Brasil, dos quais 50 aqui do Estado.

ALTO RISCO
A Urbana programa a realiza-

ção de um pregão presencial, dia 
15, para a contratação de empre-
sa especializada na comercializa-
ção de combustíveis para aquisi-
ção de óleo diesel e gasolina. Pelo 
que dizem as folhas e pelo nível de 
inadiplência da empresa, trata-se 
de um certame de alto risco.

VOLTA DO PADRE
Monsenhor Pedro Ferreira, 

que foi regente da Orquestra Sin-
fônica do Estado e do Coral Canto 
do Povo, além da Banda Sinfôni-
ca da UFRN, está de volta ao mun-
do da música. Ele está lançando 
a sua própria Camerata de Vozes, 
que fará o seu primeiro concerto, 
na noite de hoje, no Instituto Ma-
ria Auxiliadora.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

MEIO AMBIENTE
O Governo do Estado 

comemora o Dia do Meio 
Ambiente mostrando a 
possibilidade de convivência 
de preservar e produzir. Às 
10h, na Governadoria, Rosalba 
Ciarlini fará a entrega de 13 
licenças  ambientais a projetos 
da Cooperativa dos Psicultores 
do RN,  dadas pelo IDEMA para a 
produção de alevinos em tanques-
rede, funcionando de forma 
experimental para avaliar se, na 
prática, a atividade causará algum 
impacto ambiental ao meio

Na edição de sábado, o Diário 
Ofi cial publicou a concessão de 
170 licenças simplifi cadas de 
psicultura.
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O Promotor de Justiça de De-
fesa da Infância e Juventude de 
Natal, Marconi Falcone,  foi en-
fático ao relatar que as crianças 
e adolescentes potiguares não 
recebem os cuidados que são 
exigidos pelo Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente. “Criança e 
adolescente aqui no nosso esta-
do não é prioridade”, declarou.

O promotor referia-se à fal-
ta de estrutura em todos os ór-
gãos de proteção às crianças e 
que se estende há décadas, sem 
que se haja melhoria. O Minis-
tério Público dispõe de dois 
promotores de Defesa da In-
fância em Natal, porém, Falco-
ne relata que os resultados po-
deriam ser mais expressivos se 
houvesse mais investimentos 

nas equipes de inteligência para 
atuar com maior intensidade 
nos casos. “Proponho o melho-
ramento absoluto da DCA (De-
legacia Especial Defesa Crian-
ça e Adolescente). Tem que co-
meçar pela delegacia porque só 
tem uma em Natal para todo o 
estado”, recomendou.

A defi ciência foi reiterada 
pelo titular da DCA, Correia Jú-
nior, na audiência. Em tom de 
desabafo, o delegado disse que 
já tentou chamar a atenção das 
autoridades para o problema. 
“Só vieram falar agora, após 
uma apresentadora de TV ir 
à televisão contar que passou 
pelo problema. Mas isso vem 
ocorrendo há anos. Só exis-
te uma delegacia de Defesa da 

Criança para dar conta de 167 
municípios”, relatou.

Para o delegado, a demanda 
é muito grande para a peque-
na estrutura e equipe reduzida. 
“O problema é que há 10, 20, 30 

órgãos de denúncia e somente 
uma delegacia que é quem de 
fato pode apurar”, explicou. Se-
gundo informou, são iniciados 
mensalmente cerca de trinta 
inquéritos.

Se a situação na Delegacia 
é precária, no ITEP é dez vezes 
pior, segundo o delegado. Ele 
relatou que a criança ou ado-
lescente que sofre hoje alguma 
violência sexual, só consegue 
marcar uma  avaliação psico-
lógica para março de 2013. On-
tem, nem o diretor do ITEP es-
tava presente para receber as 
deputadas durante a visita que 
fi zeram ao órgão.

“Tudo é uma confusão só e o 
diretor não estava lá. Perdemos 
nosso tempo”, lamentou a rela-
tora da CPI, Lilian Sá.  As visitas 
fi zeram parte de  diligências rea-
lizadas na Promotoria de Justiça 
de Defesa da Infância e Juventu-
de, na Delegacia Especial Defesa 
Criança e Adolescente e no ITEP.

O delegado Correia Júnior 
também não estava na delega-
cia quando as integrantes da 
comissão estiveram lá, mas jus-
tifi cou que tinha conhecimento 

de que a visita só ocorreria hoje 
e, por isso, participava de uma 
entrevista para a TV naquele 
horário.

As deputadas demonstra-
ram preocupação com a falta de 

estrutura nos órgãos visitados. 
“Estivemos no ITEP e vimos que 
uma criança que chega ali e pre-
cisa fazer um relatório de abu-
so e outra pessoa que chega ali e 
precisa fazer outro tipo de rela-

tório é tratada no mesmo local, 
do mesmo jeito”, denuncia a re-
latora, classifi cando o ambiente 
como precário e confuso. 

Outra reclamação da comis-
são é que o atendimento não 
é humanizado para crianças e 
adolescentes e há uma demora 
considerada inadimissível que 
atrasa a elaboração dos proces-
so de responsabilização, facili-
tando a  impunidade.

A falta de estrutura para 
prestar atendimento às crian-
ças vítimas de exploração se-
xual se refl ete ainda no Orça-
mento  do estado. De acordo 
com o presidente do Conselho 
Estadual de Defesa dos Direi-
tos da Criança e do adolescen-
te (Consec), padre Antônio Mu-
rilo de Paiva, houve um corte de 
quase 84% nos recursos que se-
riam destinados ao Consec. De 
R$ 935 mil, foi reduzido para R$ 
150 mil.

Alvo defi nido
Sob comando do PT, a CPI do Cachoeira planeja ouvir hoje 

o depoimento de quatro testemunhas ligadas a Marconi Pe-
rillo (PSDB-GO) no que promete ser o primeiro embate entre 
tucanos e petistas depois das denúncias que aumentaram as 
suspeitas sobre o governador goiano. Convocados pelo depu-
tado Dr. Rosinha (PR) e pelo senador José Pimentel (CE), Wal-
ter Paulo, Sejana Martins e Écio Ribeiro tentarão explicar a 
venda da casa de Perillo, onde Carlinhos Cachoeira foi preso 
durante a Operação Monte Carlo. A última testemunha é Elia-
ne Pinheiro, ex-chefe de gabinete do tucano, que tinha linha 
direta com o empresário de jogos.

DONO...
Integrantes das equipes que 
comandaram as operações Ve-
gas e Monte Carlo, da PF, acre-
ditam que Geovani Pereira 
pode ter sido avisado por fun-
cionários do cartório da Jus-
tiça de Goiás que expediu os 
mandados de prisão a tempo 
de fugir. 

...DO COFRE
Tesoureiro do esquema Ca-
choeira, ele está foragido desde 
que a operação foi defl agrada, 
em fevereiro. A Polícia Fede-
ral suspeita que Geovani tenha 
deixado o Brasil. Se confi rma-
da a tese, acionará a Interpol. 

ESPREME
Além de Demóstenes Torres 
(GO) e de Perillo, a campanha 
do deputado Sandes Júnior 
(PP-GO) em 2010 amealhou 
R$ 70 mil da Bonini Alimentos, 
que recebeu R$ 65 mil da Al-
berto e Pantoja, suposta laran-
ja da Delta, no mesmo período. 

OUTRO LADO
A assessoria de Sandes Júnior 
informou que o congressista 
conhecia um diretor da Boni-
ni interessado em efetuar do-
ação para a campanha. Mas 
disse desconhecer a ligação 
da empresa com o grupo de 
Cachoeira. 

PIQUETE
Sindicatos de trabalhadores 
da construção civil vão à CPI 
na próxima terça-feira. Agen-
daram encontro com o relator, 
Odair Cunha (PT-MG), para 
discutir os atrasos de salários 
da Delta e o risco de 35 mil de-
missões. Antes, protestarão 
nos corredores do Congresso. 

PÉ DO OUVIDO
Durante almoço no Itamaraty 
em homenagem ao rei da Es-
panha, Juan Carlos, o presiden-
te do conselho do Banco San-

tander, Emilio Botín, teve con-
versa a sós com Dilma Rousse-
ff . Hoje, ele será recebido pela 
presidente no Planalto. 

É GUERRA
O PT recorrerá hoje à Justiça 
Eleitoral contra a aparição de 
José Serra em inserções nacio-
nais de propaganda do PSDB 
na TV veiculadas no fi nal de 
semana.” 

NUVEM
“Mudam as moscas, o fedor é o 
mesmo”. A frase, de outubro de 
2011, é do Twitter de Aloysio 
Nunes (PSDB), artífi ce do acor-
do do PR com Serra. À ocasião, 
o senador analisava a troca do 
comando do Dnit, então che-
fi ado pelo grupo do neoaliado 
Valdemar Costa Neto. 

HORA EXTRA
Geraldo Alckmin e Gilberto 
Kassab abandonaram a habi-
tual cautela e discursaram on-
tem, durante o horário de ex-
pediente, no evento em que 
foi selado o pacto entre PR e 
PSDB. Serra agradeceu: “Ele 
[Alckmin] deixou vários pre-
feitos aguardando no Palácio 
[dos Bandeirantes] para vir 
aqui”. 

VAIVÉM 1
Presidente do PSB-SP, Márcio 
França deixa a Secretaria de 
Turismo paulista amanhã. A 
princípio, ele se desincompa-
tibilizará para avaliar eventual 
candidatura a prefeito de São 
Vicente. 

VAIVÉM 2
O substituto imediato de Paulo 
Barbosa, que deixa a pasta do 
Desenvolvimento de olho na 
Prefeitura de Santos, será Luiz 
Carlos Quadrelli. O cargo é co-
biçado pelo DEM e também 
pode entrar na equação para 
atender o PP, que deseja apear 
Silvio Torres da Habitação.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O PMDB tem o vice-presidente, cinco 
ministros e vai lançar candidato. PRB e PDT, 
também. Por que o PR, que não tem nada, 

pagaria a conta por não apoiar Haddad?

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PR NA CÂMARA, LINCOLN PORTELA (MG), 
analisando a hipótese de o governo federal retaliar seu partido, que 
formalizou ontem acordo eleitoral com o pré-candidato José Serra 

(PSDB) à prefeitura paulistana.

SALVO CONDUTO 
Ao chegar aos estúdios da Recordnews, quinta passada, 

Fernando Haddad (PT) foi abordado por jornalistas, que que-
riam saber sobre seu traje, mais informal que os dos demais 
pré-candidatos que participaram da sabatina da emissora. O 
petista, que bate na tecla do apagão dos transportes na capi-
tal como mote da campanha, disse, lembrando que seu adver-
sário, José Serra (PSDB), havia dito que “até uma gravata pode 
causar pane no metrô”. 

– Achei melhor vir sem gravata. Assim, espero que nin-
guém tente me acusar de nada! 

EM / COMISSÃO /  DE PASSAGEM POR NATAL, DEPUTADAS DA CPI DA 
EXPLORAÇÃO SEXUAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES FICAM DECEPCIONADAS 
COM A ESTRUTURA DISPONÍVEL NO RN PARA O COMBATE A ESSE PROBLEMA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A COMISSÃO PARLAMENTAR de In-
quérito (CPI) da Exploração 
Sexual de Crianças e Adoles-
centes, da Câmara dos Depu-
tados, está em Natal e não está 
gostando do que têm encon-
trado. Depoimentos, diligên-
cias e discussões com órgãos 
incubidos de enfrentar a vio-
lência sexual infanto-juvenil, 
causam na comissão a impres-
são de precariedade do estado 
para combater o problema.

Ontem, as deputadas fede-
rais Fátima Bezerra (PT/RN), 
Erika Kokay (PT/DF) e Lilian 
Sá (PSD/RJ) que são, respec-
tivamente, membro, presiden-
te e relatora da CPI, realizaram 
uma audiência pública na As-
sembleia Legislativa para de-
bater o problema. “Julgamos 
oportuno trazer também a CPI 
para o nosso estado. Quere-
mos ouvir os diversos segmen-
tos da sociedade para saber a 
atual situação”, explicou a de-
putada Fátima Bezerra. 

A presidente da Comissão 
explicou que a CPI está preo-
cupada com o refl exo que as 
obras PAC (Programa de Ace-
leração do Crescimento) e os 
grandes eventos, especial-
mente a copa do mundo po-
dem trazer no âmbito da ex-
ploração sexual infantil, uma 
vez que Natal já ganhou des-
taque nacional com relação ao 
turismo sexual e à exploração 

infanto-juvenil. “O Rio Grande 
do Norte tem obras e eventos 
que são preocupantes do pon-
to de vista da possibilidade de 
crescimento da exploração se-
xual infantil. Se o país não se 
preparar, poderemos ter um 
rastro de violação dos direitos 
das crianças e adolescentes”, 
ressaltou a presidente.

As deputadas querem tra-
çar um diagnostico que mos-

tre os mecanismos que o es-
tado está adotando para fazer 
frente à exploração sexual in-
fantil. Da audiência participa-
ram diversos setores que atu-
am neste sentido, mas os de-
poimentos mostraram que há 
muito a ser feito.

“Uma garota que conheço 
foi estuprada, não faz muito 
tempo. Aconteceu neste ano 
na Semana Santa. Ela seguiu 

todos os procedimentos de de-
núncia, mas nada aconteceu 
ao agressor dela. O que fazer 
numa situação dessas, uma 
vez que ela só tem 15 anos”. 
Esta foi uma das situações re-
latadas ontem, por um espec-
tador, durante a Audiência Pú-
blica e refl ete como a defi ciên-
cia na prevenção, no controle e 
na punição dos agressores au-
menta o problema.

DEPUTADAS RECLAMAM
DO TRATAMENTO NO ITEP

PROMOTOR TAMBÉM 
CRITICA  ESTRUTURA

 ▶ Marconi Falcone acredita que Delegacia deveria ter mais investimentos 

SEGUNDO PLANO

 ▶ Deputadas Fátima Bezerra, Erika Kokay (PT/DF) e Lilian Sá (PSD/RJ): integrante, presidente e relatora da CPI 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Padre Antônio Murilo expõe corte de recursos do Consec
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Poder
A pequena nota publicada em Roda Viva sobre a 
propaganda antecipada, no SBT, para alavancar a 
candidatura de Haddad, provou que Lula atropelou 
impunemente a legislação eleitoral. Se o TRE de são 
Paulo e o TSE não se manifestarem, estará provado 
que Lula continua no poder como ele mesmo falou: 
“Não quero largar o poder”. Daqui para frente 
qual o juiz que vai ter moral para punir os demais 
candidatos?

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Partido
NOVO JORNAL registra que PSB escanteia a Ver. 
Julia Arruda. Não é só o PSB que assim age com 
quem tem luz própria.

Ana Leite Maia - @analeitemaia, 
Pelo Twitter

Crítica
Amigo Cassiano. Sou leitora desde o início deste 
grande jornal, que sem dúvida é o mais imparcial 
do nosso estado. Agora faço uma crítica construtiva 
que creio que irá servir ainda mais para o 
crescimento deste matutino. A minha insatisfação e 
de muitos amigos que assinam e lêem este NOVO 
é a coluna Novo Flash. Nós não aguentamos mais  
esta página, pois o responsável por ela, o sr. D.Luca, 
só publica as mesmas pessoas, que são: o médico 
Geraldo Ferreira, pediatra Tarcísio Gurgel, Levi 
Jarles, Camila Masiso, Diogo Guanabara e o diretor 
comercial, Leandro Mendes. Nada contra esses 
amigos, mas é demais a quantidade de fotos que é 
publicada destes, e o pior, gerando suspeitas de que 

o estimado fotógrafo tem recebido gratifi cações dos 
edis (médicos) a fi m de gerar a publicidade destes, 
com isso ferindo a credibilidade do jornal. Como 
leitora fi el, tento, com esta atitude, contribuir com 
a imparcialidade e independência deste impresso. 
Atenciosamente,

Karina Maia, 
Por e-mail

Domingo
A edição dominical do @NovoJornalRN mostra 
que o matutino de Cassiano A. C. não está de 
brincadeira. Prova disso é o caderno Cultura. Inova.

Raimundo Carlyle - @Carlyle_RN, 
Pelo Twitter

América e o tabu
Dos clubes considerados de médio porte, o Vitória 
da Bahia é um dos únicos que o América de Natal 
não venceu fora de casa em competições nacionais 
ou regionais. Jogando em Salvador foram 09 
partidas. O Vitória venceu 07 jogos e empatou dois. 
O ataque marcou 26 gols e a defesa levou 10. Foi 

para o Vitória que o clube alvirrubro matalense 
sofreu a maior goleada da história das competições 
nacionais das quais já participou. Em 1980, perdeu 
de 8 a 1. O atacante Sena, pai do atual gerente de 
futebol do América, Leandro Sena, marcou 03 gols 
nessa goleada.

Marcos Trindade, 
Por e-mail

Jornal
Bela reportagem do jornalista Cassiano Arruda no 
NOVO JORNAL divulgando o histórico de serviços 
do efi ciente Fernando Mineiro.

Hilario Lucena - @Hilariorn, 
Pelo Twitter

Artigo
Excelente artigo de Jomar Morais expressando 
sentimento de muitos no NOVO JORNAL sobre 
twitaço #ChicoParaTod@s

Elys Rocha - @elys_rocha, 
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 

(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 

redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 

Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

EVERTON DANTAS
Jornalista   ▶ dantas.everton@gmail.com

 ▶ twitter/evertondantas 

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Viciados em que? 
Fumar maconha é gostoso, quase sempre é relaxante. Em São Pau-

lo tenho amigos que diariamente recorrem a um “baseado” para dormir 
bem. É certo que muito deles já passaram por clínicas de desintoxicação 
para se livrarem da apatia, falta de concentração e desinteresse pelas re-
lações afetivas... Mas isso é da vida, imaginam. Glutões também preci-
sam de paradinhas periódicas. Depois, todos – os maconheiros e os glu-
tões – retornam às suas fontes de prazer.

Cheirar cocaína é eletrizante. Nos anos 80, um colega de editoria 
no antigo “Jornal do Brasil” usava o pó para encarar noitadas de sexo. 
Em Sampa, outros recorriam ao chamado “brilho” durante o expediente 
para dar conta dos fechamentos de edição avançando pela madrugada. 
Praticamente todos conheceram a intimidade das clínicas de recupera-
ção. Alguns, talvez enfraquecidos por anos de turbinagem química, mor-
reram jovens, embora isso não seja raridade no ofício estressante de ga-
rimpar e escrever notícias, tradicionalmente “aliviado” com muito taba-
co, álcool e noites mal dormidas.

Fumar crack, tomar LSD ou ecstasy, cheirar cola... Bem, todo vício tem 
seu prazer e desconhecer esse aspecto no esforço de prevenção e trata-
mento parece-me um dos nós dessa intricada questão de nosso tempo. 
No fundo, não nos viciamos em substâncias, mas no prazer que obtemos 
com elas e no uso funcional deste no contexto de nossas perplexidades, 
medos e recusa em lidar conosco mesmo e com a vida como ela é. 

E, diante dessa realidade, o mero discurso ameaçador e moralista, 
com referências aos males causados pelo uso contínuo de drogas proibi-
das ou legalizadas, é de pouca serventia.

A ciência nos fala de “moléculas do prazer” condicionadas por agen-
tes químicos, o que dá margem aos tratamentos sintomáticos, em pro-
cessos de desmame caros e de efeitos temporários. Mas quem se ocupa 
da questão nuclear da pandemia dos vícios - a profunda anemia fi losófi -
ca de nossos dias e a falta de sentido para nossas vidas? 

A dependência psicológica ou física, manifestada na drogadição, no 
sexo compulsivo, no consumismo ou na glutonaria é sempre o refl exo e o 
escape de nossas angústias e ansiedades quando assentamos nossa vida 
exclusivamente no egoísmo, perdendo o senso de pertencimento ao uni-
verso. Está aí, certamente, o vício-raiz, cuja cura só é possível com o não-
-pensar da contemplação e o pensar do questionamento fi losófi co des-
de os níveis mais baixos do processo educativo em casa, na escola e no 
grupo social.

Quer resolver o problema das drogas? Então trate e capacite pais e 
professores, artistas e jornalistas, empresários e gestores, médicos e pa-
cientes, a justiça e a polícia... com uma overdose de fi losofi a. 

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Ia já na hora em que as “últimas” 
de Ultimas estão sendo selecionadas 
e a capa do jornal se encaminha para 
o fechamento quando Renato Sumatra 
levantou anunciando que estava 
passando o show tributo da MTV ao 
Legião Urbana, com Wagner Moura. 
Entre uma frase e outra das notícias 
que eu precisava ler, tentei acompanhar 
a performance do ator e não resisti – 
como milhares de pessoas no meu Brasil 
Brasil varonil – a algumas troladas pela 
péssima atuação do Capitão Nascimento 
(que não pediu para sair!). 

Ia já na escada do jornal quando 
pensei que seria uma boa escutar Legião 
Urbana na volta para casa e compensar 
a dor de ter ouvido o Moura. Sim, eu 
tenho um disco do Legião no Ipod, o 
Quatros Estações, de 1994, colocado 
no aparelho premeditadamente na 
última sincronização. Por quê? Sei lá! 
Não lembrava de nada especial que me 
fi zesse querer ouvir LU, mas mesmo 
assim coloquei, por via das dúvidas. 

Ia já na esquina do NOVO JORNAL 

(Frei Miguelinho com avenida Duque 
de Caxias, na Ribeira), ainda rindo 
da apresentação do Wagner Moura e 
toda aquela vergonha alheia quando 
começava a tocar a primeira do Quatro 
Estações. Não lembro qual foi porque 
tinha selecionado o modo shuffl e. Só 
sei que — cortando a Ribeira indo pelo 
Alecrim,  descendo pela Mário Negócio 
para entrar na Zona Norte e seguir pela 
406 — o danado do shuffl e do tocador 
engatilhou uma sequência de músicas 
que talvez tenha sido “Há tempos” — 
Se fi quei esperando meu amor passar” 
— 1965 (duas tribos) — “Meninos e 
meninas” — “Sete cidades” — Pais e 
fi lhos — Meninos e meninas” (again)… 
Que me fez começar a pensar como era 
terrivelmente sensacional o fato daquele 
ator, aquele fã desafi nado vivendo algo 
que ele sempre quis ser um dia: Renato 
Russo. O que, em boa realidade, já foi 
sonho de tanta gente, né? E se não o 
Legião, especifi camente, outras bandas 
ou músicos. 

Quem é que não quis, há algum 
tempo, ser aquele cara que cantava 
coisas que todo mundo pensava, mas 
não sabia dizer? Ou pior: quem é que 
não fantasiou ser ou foi mesmo um 
personagem de música do Renato 
Russo? Para alguns dos dias de hoje, 
isso pode soar estranho. Mas pra quem 
já passou dos 35 e quem está nos 45, 
isso já fez muito sentido.

Ia cruzando o gancho de Igapó, 

já completamente tomado pela 
empolgação com as músicas que há 
muito eu não ouvia – cantando a plenos 
pulmões – doido que o sinal abrisse para 
poder correr ao som daquele rockzinho 
brasileiro fuleiro que foi exatamente 
o que me abriu as portas para outros 
sons – crente que o Vagner Moura ali 
era eu, era você, era todo mundo, era 
o fã que conseguia realizar o maior 
sonho de sua vida. Crente que era eu, 
era o Vagner, era você (que também 
gosta), era todo mundo – e cantando – 
pensando que um dia, na minha vida eu 
fi cava sonhando imaginando ser o cara 
que dizia quero me encontrar — e que 

estava puto pela ingratidão de alguém 
— e gritava que não era mesmo daqui 
— e que queria ter um fi lho com nome 
de santo — e achava que (ainda com 
relação ao primeiro ou segundo amor) 
tinha sido amigo — e que pra mim não 
tinha fi cado nada — e queria ver como 
viver era bom — e que não era a vida 
como estava, mas as coisas como são 
— e que você não quis tentar me ajudar; 
e então, a culpa é de quem?

Ia descendo pela 406, cortando as 
ilhas de frio que o vale instala à noite, 
cantando, fazendo aquela dancinha 
com as mãos, com a cabeça a mil, 
vendo as coisas como são:  saber que 

escrevo também em português errado 
e acho que o imperfeito não participa 
do passado e, mesmo me esforçando, 
eu troco as pessoas, troco os pronomes 
(Alex que o diga) — e que realmente 
teve essa fase de fi car esperando o meu 
amor passar e depois compreender 
que isso é não saber amar porque às 
vezes a gente espera mesmo pelo 
amor chegar e após quatro anos nada 
ocorre — então 13 anos após aquela 
garota pela qual você ouviu Legião (ou 
outra banda) até doer, bate na porta 
da sua casa e tudo aquilo que era tão 
precioso e sagrado se entrega sem 
o menor esforço — e você percebe 
que depois de tanto tempo as bandas 
e amores são outros e teu fi lho pode 
até ter levado nome de santo – como 
realmente aconteceu com Joaquim 
– e que há outros detalhes para os 
quais é necessário, às vezes, arrumar 
algum tempo e, por meio de canções, 
recuperar sentimentos e sensações 
provocadas pela única coisa que 
realmente vence o tempo: a arte – da 
mais popular à mais restrita. Do “É 
preciso amor é preciso amar” ao “Eu 
queri tchu eu quero tchá”. 

Ia já chegando em casa com 
toda essa ideia de texto na cabeça 
derramando pelas beiradas direto pro 
PC porque descobri nessa viagem que 
durou cerca de 30 minutos que não 
posso mais esperar para escrever as 
coisas que quero. Ser omisso com as 

ideias. Qualquer dia desses eu viro 
presunto e aí dançou. Hoje* é 30 de 
maio, são 1h17.  Trabalho de 15 às 23h, 
no mínimo. Estou tentando reduzir a 
coca-cola. Tenho um fi lho fantástico e a 
melhor mulher do mundo ao meu lado. O 
tempo passou. Grande parte das pessoas 
que eu conheci quando escutava 
Legião Urbana está em algum horizonte 
distante. Mas eu relembro todos e como 
foi legal aquela fase de descobertas 
dentro da ETFERN e depois, já na 
universidade. E agradeço. Pela Legião. 
Por WM cantar tão mal e representar tão 
bem o fã dessa banda, sem se importar 
com o mico que pagou. Nenhum fã de 
banda nenhuma se importaria. Viva a 
essa energia.

Sim, ele canta mal. E daí? Sim, 
vão ganhar dinheiro pra caramba. E 
daí (como diz Carlito)? Tanta forma 
legal de ver as coisas e a gente só 
quer dar chance ao óbvio, fortalecendo 
essa cultura de “é mais inteligente 
quem aponta o erro e o defeito (dos 
outros) primeiro”. Eu prefi ro a minha 
(ou a sua) imaginação diluída numa 
vida alucinógena onde tudo se desfaz 
e se refaz, em gigantes e /ou animais 
fantásticos. É preciso amor é preciso 
amar. Vai ver que é assim mesmo e 
vai ser assim pra sempre. Vai fi cando 
complicado e pouco diferente. Acho que 
te amava. Agora acho que te odeio (e 
vice versa) são tudo pequenas coisas e 
tudo vai passar. Inclusive nós. 

LEIA NO 
VOLUME 
MÁXIMO
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A Medida Provisória 568 foi 
bastante criticada pelo deputado 
federal Henrique Eduardo Alves 
(PMDB). Para ele, o texto é equivo-
cado e, por resultar na redução sa-
larial de diversas categorias, é in-
constitucional. O parlamentar afi r-
mou que toda a bancada federal irá 
modifi car os artigos divergentes.

Hoje, o texto está no Senado Fe-
deral. Mas, segundo Henrique Al-
ves, quando o projeto chegar à Câ-
mara, os 79 representantes do par-
tido no legislativo federal irão votar 
contra os artigos polêmicos. “Já co-
municamos nossa posição ao líder 
do governo na Câmara, o deputa-
do federal Arlindo Chinaglia (PT/
SP). A presidente Dilma Rousseff  
deve editar outra medida provisó-
ria para corrigir os erros”, apontou.

A MP 568 foi entregue aos se-
nadores no dia 14 de maio. Se 
em 45 dias o Senado não con-
cluir a votação da MP, ela passa-
rá a trancar a pauta. Ou seja, ne-
nhuma proposta legislativa pode-

rá ser votada no plenário até que 
se conclua a votação. Em segui-
da, o texto vai passar pela Câma-
ra dos Deputados, para uma nova 
apreciação. De lá, a MP segue para 
a sanção presidencial.

A deputada Fátima Bezerra 
(PT) também se diz favorável às 
mudanças na MP. Ela entregou on-
tem um documento com emen-
das ao texto enviado pelo Minis-
tério do Planejamento, suprimin-
do os artigos reclamados pelos 
médicos. “Eu modifi quei os arti-
gos polêmicos. É um texto equivo-
cado que não respeita os direitos 
dos médicos. Minha intenção é a 
de evitar possíveis perdas da cate-
goria dos médicos federais”, disse.

Para evitar uma celeuma ain-
da maior, ela acredita que a Me-
dida Provisória será modifi ca-
da ainda no Senado Federal. “Es-
tou confi ante nisso; vamos su-
primir os artigos. O Governo não 
quer ver a crise na saúde agrava-
da”, completou.

Outra ação programa pelo seg-
mento médico a fi m de advertir 
para os riscos contidos na nova lei 
será um protesto nacional, marca-
do para o próximo dia 12, quando 
os sindicatos dos médicos de todo 
o Brasil pretendem chamar a aten-
ção da sociedade para o impacto 
negativo da decisão. A consequên-
cia, dizem os sindicalistas, é piorar 
o atendimento à população, espe-
cialmente nos hospitais universi-
tários e federais.

Para a coordenadora do Sin-
test, Vânia Machado, a medida 
provisória é um “golpe” no funcio-
nalismo público. “É algo que trará 
prejuízos ao setor de saúde. A MP 
representa um retrocesso nas re-
lações de trabalho no país. É algo 

que irá reduzir salários e promover 
corte dos valores pagos por insalu-
bridade e periculosidade”, disse.

O médico Cezimar Nascimen-
to se diz revoltado com a possí-
vel mudança. “Eu tenho 27 anos 
de serviços, já perto da aposenta-
doria. Com esta MP, eu posso per-
der parte dos benefícios a que te-
nho direito”, disse. É que a mudan-
ça na carga horária também mo-
difi cará os cálculos das pensões e 
aposentadorias.

O NOVO JORNAL procurou 
o Ministério da Saúde para ouvir 
as justifi cativas para as mudan-
ças no plano de cargos e carrei-
ras, mas a assessoria de imprensa 
não atendeu aos telefonemas da 
reportagem. 

OS MÉDICOS POTIGUARES 
da rede federal de saúde 
fi zeram ontem pela manhã 
uma manifestação contra a 
Medida Provisória 568/2012, 
que, caso seja aprovada, será 
responsável, segundo eles, por 
uma completa reforma no 
sistema de planos de cargos 
e carreiras dos servidores 
que atuam nos hospitais 
universitários federais. A 
atividade foi apoiada por  
parte dos parlamentares da 
bancada potiguar no Senado 
e na Câmara dos Deputados, 
que levaram sugestões para 
mudanças na lei.

O protesto, realizado 
no auditório do Hospital 
Maternidade Januário 
Cicco, foi organizado pelos 
Sindicato dos Médicos do Rio 
Grande do Norte (Sinmed) e 
pelo Sindicato Estadual dos 
Trabalhadores em Educação 
do Ensino Superior (Sintest). 

Além de médicos e 
servidores da saúde, estavam 
presentes os deputados 
federais Fátima Bezerra (PT) 
e Henrique Eduardo Alves 
(PMDB) e o senador Paulo 
Davim (PV).

Segundo o presidente do 
Sinmed, Geraldo Ferreira, 
o repúdio à medida está 
relacionado a uma possível 
redução de 50% dos 
vencimentos e na duplicação 
da carga horária do servidor, 
passando de 20 para 40 horas 
semanais. Além disso, a 
medida também modifi ca, 
segundo ele, o pagamento dos 
adicionais de insalubridade e 
periculosidade. “São artigos 
ilógicos. O Governo Federal 
vai acabar aprofundando 
ainda mais a crise na saúde 
pública. Que médico irá querer 
trabalhar na rede federal 
com um salário tão baixo?”, 
indagou.

Ele explica que os 
servidores que trabalham 
20 horas vão passar a 
trabalhar 40 horas, mas que 
os vencimentos continuarão 
os mesmos. “Não haverá 

equiparação, por isso a 
redução nos salários”. O piso 
salarial dos médicos, segundo 
a MP, será de R$ 2.989,33 para 
40h de serviços semanais.

Sobre a questão dos 
adicionais, Geraldo Ferreira 
argumenta que hoje são 
pagos de maneira percentual 
ao salário (5%, 10% ou 20%). 
Com a nova MP, este benefício 
passará a ser pago em valor 
fi xo, de R$100, R$180 e R$260 
para insalubridade e R$180 
para periculosidade.

Autor da medida, o 
Ministério do Planejamento  
justifi cou, através de nota 
à imprensa, que a redução 
da insalubridade é porque 
trabalhadores de nível de 
apoio, médio e superior devem 
passar a receber o mesmo 
valor de insalubridade, pois 
estão submetidos ao mesmo 
risco. O problema é que, 
agindo assim, observa Ferreira, 
o governo nivelará tudo por 
baixo, retirando direitos.

De acordo com o 
ministério, serão benefi ciados 
em todo o país 937.675 
servidores entre ativos, 
aposentados e pensionistas. 
A MP 568 substitui o Projeto 
de Lei 2.203/2011, enviado ao 
Congresso em agosto do ano 
passado, com a reestruturação 
de cargos, planos de cargos 
e carreiras, além de tabelas 
remuneratórias. O Sinmed 
estima que 42 mil médicos 
serão prejudicados em todo o 
Brasil; somente no Rio Grande 
do Norte são 218 profi ssionais.  

O valor, com as medidas, 
fi cou estimado em R$ 1,5 
bilhão neste ano; e foi previsto 
na Lei Orçamentária Anual de 
2012.

No entanto, os médicos da 
rede federal estão determinados 
a pressionar para tentar 
derrubar a lei. Eles conseguiram 
até marcar uma audiência 
pública, que será realizada hoje, 
na Câmara dos Deputados. 
“A Medida Provisória será 
resolvida no plenário. Queremos 
alertar nossos representantes 
dos perigos desta medida para 
a saúde”, ressaltou Geraldo 
Ferreira.

/ SAÚDE /  MÉDICOS DA REDE FEDERAL DE SAÚDE 
REÚNEM BANCADA POLÍTICA PARA ALERTAR: 
MEDIDA QUE TRAMITA NO SENADO REDUZIRÁ 
SALÁRIOS E PREJUDICARÁ ATENDIMENTOSOS

DOUTOR

SERVIÇO QUE JÁ NÃO 
É BOM PODE PIORAR

ATÉ ALIADOS DO GOVERNO 
CRITICAM TEXTO DA MP

 ▶ Médico Cezimar Nascimento se diz revoltado com a proposta do governo 

 ▶ Geraldo Ferreira, presidente do Sindicato dos Médicos

 ▶ Deputado Henrique Alves garantiu que seu partido, o PMDB, votará contra a Medida Provisória do governo: “vamos pedir que seja editada outra MP”

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Camiseta do protesto critica governo Dilma Rousseff
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,052

TURISMO  2,100
-0,03%

53.416,75
2,569 0,64%8,5%

A SECA QUE assola o semiárido 
nordestino não traz consequ-
ências apenas para os morado-
res da Zona Rural.  Em Natal, 
por exemplo, já é possível sen-
tir o peso de uma estiagem pro-
longada. Os alimentos, sobretu-
do os de origem agrícola, estão 
passando por uma alta relevan-
te nos preços que, caso não cho-
va, deve continuar a avançar. 
De acordo com o levantamento 
mais recente do Departamento 
Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Dies-
se), em maio, a cesta básica na 
capital potiguar passou de R$ 
225,41 para R$ 232,82, um au-
mento de 3,29%. O percentual 
acumulado nos cinco primeiros 
meses de 2012 beira os 10%.

A elevação na cesta básica 
do natalense seguiu a tendência 
observada pelo Dieese em todo 
País. 15 das 17 capitais analisa-
das pelo órgão tiveram uma va-
riação positiva nos preços dos 
alimentos essenciais de um mês 
para o outro. Em Natal, os maio-
res aumentos foram no tomate 
e no feijão carioquinha. Enquan-

to em abril pagava-se R$19,92 
por 12 kg de tomate, no mês se-
guinte, pela mesma quantida-
de, pagou-se R$ 24,12, 21,08% a 
mais.  O feijão, por sua vez, su-
biu 5,94%.

A justifi cativa para ambos os 
casos é a mesma: falta de chu-
va. De acordo com o supervisor 
técnico do Dieese-RN, Melqui-
sedec Moreira, a intensa e pro-
longada seca em áreas de plan-
tio têm atrasado o período de 
safra ou prejudicado a produ-
ção. “Então quando se diminui a 
oferta de um produto, é natural 
que o preço dele suba”, explicou. 
E o feijão ainda enfrenta o outro 
lado da questão, o excesso de 
chuvas na região Sudeste, além 
da redução nas áreas de culti-
vo sob alegação de baixos pre-
ços. Em Natal, o preço compara-
do ao mesmo mês no ano passa-
do, é 62,66% maior.

Outro aumento motivado 
pelo fator seca foi observado na 
farinha, produto tradicional da 
culinária potiguar. O alimento 
sofreu uma variação positiva de 
4,38%. De acordo com o levan-

tamento do Dieese, em abril, 3 
kg do alimento custava R$7,53 e 
passou a valer R$7,86 em maio. 
A maior diferença, no entanto, 
é na comparação com o mes-
mo período de 2011. O acrésci-
mo é de 15,42%, aumento em 12 
meses que fi ca atrás apenas do 
observado no feijão  e no café 
(19,94%). Para este último, por 
outro lado, a variação está mais 
ligada a questões cambiais, as-

sim como o açúcar (-2,93%) e o 
óleo de soja (4,44)%.

A carne, o produto de maior 
peso na cesta básica, teve au-
mento de preço em 11 das 17 
capitais pesquisadas em maio 
de 2012, comparando com o 
mês anterior. E mesmo com ta-
xas modestas, o fator aponta-
do como motivador foi a estia-
gem prolongada. Para este caso, 
não é apenas a seca no Nordeste 

que está sendo levada em consi-
deração, mas também a falta de 
chuvas na região Sul. Na capital 
Potiguar, a carne bovina de pri-
meira passou por um reajuste 
médio de 0,07%. 4,5 Kg no quin-
to mês deste ano custavam R$ 
71,96 e não mais R$ 71,91.

Já em comparação ao ano 
passado, o preço da carne caiu 
2,37%. Esse retrocesso no pre-
ço, porém, foi uma exceção. Em 
outras capitais do Nordeste,  o 
valor da proteína animal subiu 
muito. Em Fortaleza, o cresci-
mento foi de 9,93%; em João Pes-
soa, 9,47%; e em Slavador, 9,32%. 
O maior crescimento do País 
foi identifi cado em Vitória (ES), 
11,43%.

Por último, no rol dos ali-
mentos que sofrem com a estia-
gem, está o leite. Mas, ao con-
trário do que aconteceu em 10 
capitais, em Natal o preço não 
subiu. Melquisedeque Morei-
ra explicou que isso deve-se ao 
fato de o leite avaliado pelo Die-
ese ser aquele em caixinha, que 
tem sua produção feita em vá-
rios lugares do país. Também  

houve queda no preço do ali-
mento, do quarto para o quinto 
mês deste ano, em Florianópo-
lis (0,98%) e em Recife (-0,81%).  
Em comparação com o ano pas-
sado, por outro lado, o preço do 
leite em Natal subiu 15,25%.

 
SALÁRIO IDEAL

Além de fazer o balanço dos 
preços da cesta básica, o Dieese 
também faz o levantamento de 
quando deveria ser o salário mí-
nimo. De acordo com o levan-
tamento mais recente, no últi-
mo mês, para suprir as despesas 
de um trabalhador e sua família 
com alimentação, moradia, saú-
de, educação, vestuário, higiene, 
transporte, lazer e previdência, 
o salário mínimo deveria ser de 
R$ 2.383,28, ou seja, 3,83 vezes o 
mínimo em vigor, de R$ 622,00.

Em abril, o menor valor 
pago deveria corresponder a R$ 
2.329,35 (3,74 vezes o menor sa-
lário) e em maio de 2011, o valor 
do mínimo necessário era me-
nor (R$ 2.293,31), e equivalia a 
4,21 vezes o piso em vigor, de R$ 
545,00.

O PREÇO DA SECA 
/ CONSUMO /  SEGUNDO DIEESE, FALTA DE CHUVAS ESTÁ CAUSANDO A ESCASSEZ DE PRODUTOS E, COM ISSO, A ELEVAÇÃO DE PREÇOS, O QUE 
PROVOCA AUMENTO DA CESTA BÁSICA. EM NATAL, TOMATE E FEIJÃO SÃO OS PRINCIPAIS EXEMPLOS DESSE EFEITO DOMINÓ

 ▶ Em Natal, elevação do preço da cesta básica é refl exo da estiagem

REPRODUÇÃO
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AS AÇÕES DO banco Cruzeiro do 
Sul, cujas negociações foram sus-
pensas na manhã de ontem após 
a intervenção do Banco Central, 
poderão fi car até dois meses sem 
ser negociadas em Bolsa. O FGC 
(Fundo Garantidor de Créditos), 
que assumiu a gestão do banco 
hoje, quer que as ações só voltem 
a ser negociadas quando houver 
uma defi nição da situação patri-
monial do banco.

O Banco Central detectou 
um rombo de R$ 1,3 bilhão de-
corrente de “insubsistência de 
crédito”, o que signifi ca que não 
há “evidências” de que opera-
ções nesse valor existam. Como 
o patrimônio do banco é de cer-
ca de R$ 1,2 bilhão, o questiona-
mento pode levá-lo a um defi cit 
patrimonial de R$ 100 milhões. 

A reportagem não conse-
guiu falar com a CVM (Comis-
são de Valores Mobiliários) e 
com a Bovespa para saber se 
será permitida a interrupção 
das negociações das ações por 
esse período. 

Na intervenção do Ban-
co PanAmericano, que tinha o 
problemas semelhantes de pa-
trimônio, os negócios com as 
ações chegaram a ser suspen-
sos por algumas horas, mas re-
tornaram logo depois. 

O Banco Central anunciou  
ontem a intervenção no Banco 
Cruzeiro do Sul por problemas 
na contabilidade e descumpri-
mento a normas do sistema fi -
nanceiro. Os dirigentes e con-
troladores foram afastados da 
instituição e o FGC foi nomea-
do como administrador tempo-
rário. Os bens dos controlado-
res e dos ex-administradores fi -
carão indisponíveis. 

Segundo o BC, o Raet (Re-
gime de Administração Espe-
cial Temporária) tem a fi nali-
dade de corrigir procedimentos 
operacionais e eliminar defi ci-
ências que possam comprome-
ter o funcionamento do banco. 
O prazo da intervenção é de 180 
dias.

O Banco Cruzeiro do Sul é 
considerado de pequeno porte 
e possui autorização para ope-
rações comerciais, de investi-
mento e cambiais. 

A instituição tem 0,22% dos 
ativos totais do sistema fi nan-
ceiro e 0,35% dos depósitos, se-
gundo dados de dezembro de 
2011. A sede é em São Paulo e 
há agências no Rio de Janeiro, 
Campinas, Salvador, Recife, Be-
lém, Macapá e Palmas, além da 
própria capital paulista. 

A intervenção não afeta o 

funcionamento do banco, que 
pode continuar a fazer opera-
ções nas áreas em que tem au-
torização para atuar. O prazo 
para pagamento de dívidas e as 
datas de vencimento de com-
promissos de terceiros com a 
instituição também seguem o 
cronograma original. 

O regime especial também 
vale para os outros negócios do 
grupo Cruzeiro do Sul, como a 
corretora de valores. 

“O Banco Central está to-
mando todas as medidas cabí-
veis para apurar as responsa-
bilidades, nos termos de suas 
competências legais de super-
visão do sistema fi nanceiro”, 
afi rma a nota do BC. 

Ainda de acordo com a au-
toridade monetária, os resulta-
dos da apuração poderão levar 
à aplicação de medidas puniti-
vas de caráter administrativo 
e à comunicação às autorida-
des competentes, observadas 
as disposições legais aplicáveis. 

O FGC afi rmou que levan-
tará um balanço especial para 
apurar as condições econômi-
co-fi nanceiras das instituições 
do Cruzeiro do Sul e disponibi-
lizou o telefone (0/xx/11) 3848-
2865 para esclarecer dúvidas 
dos clientes do banco. 

CRUZEIRO DO SUL 
/ BANCOS /  APÓS DETECTAR ROMBO 
DE R$ 1,3 MILHÃO, BANCO CENTRAL 
INTERVEM E AFASTA DIRIGENTES 

INTERVENÇÃO
SOFRE O ITAÚ ANUNCIOU ontem que 

repassará a redução na taxa 
básica de juros para as suas 
linhas de crédito. O banco 
segue os anúncios do Bradesco 
e da Caixa, que estenderam 
o corte para as suas taxas.Os 
juros para crediário pessoal 
fi carão agora entre o mínimo 
de 1,95% e o máximo de 4,89% 
ao mês. A taxa do cheque 
especial cai de 4,94% para 
4,89% ao mês a máxima. Os 
valores estão disponíveis para 
os clientes que recebem salário 
no banco. Para não clientes, 
a taxa será de 8,89% para o 
cheque especial e 6,66% para o 
crediário pessoal. Antes, eram 
8,85% e 6,70%. 

O MERCADO REDUZIU pela quarta 
semana consecutiva a estimativa 
para o PIB (Produto Interno Bru-
to), de acordo com boletim Fo-
cus divulgado ontem.  A projeção 
para o PIB (a soma de todas as ri-
quezas produzidas por um país) 
de 2012 foi reduzida de 2,99%, na 
semana passada, para 2,72% on-
tem. Para 2013, a estimativa foi 
mantida em 4,50%. 

O otimismo com relação à 
economia perde força mais uma 
vez após divulgação do resultado 
do PIB no primeiro trimestre, que 
cresceu apenas 0,2% na relação 
com o quarto trimestre e subiu 
0,8% na comparação com o mes-
mo período de 2011. 

A projeção deste ano para in-
fl ação ofi cial (medida pelo Índi-
ce de Preços ao Consumidor Am-

plo, o IPCA) também caiu, passan-
do de 5,17%, na semana passada, 
para 5,15%. Para 2013, a previsão 
fi cou em 5,60%. O centro da meta 
do governo para este ano é de 4,5% 
e o teto, 6,5%. 

Já a previsão para a taxa bási-
ca de juros, a Selic, neste ano, foi 
mantida em 8%, pela terceira se-
mana seguida. Para 2013, foi redu-
zida de 9,5%, na semana passada, 
para 9,38% hoje. 

A projeção para o valor do dó-
lar em 2012 se manteve em R$ 
1,90. Para 2013, foi elevada de R$ 
1,85, na semana passada, para R$ 
1,87 hoje. O boletim Focus é ela-
borado pelo BC a partir de consul-
tas feitas a instituições fi nanceiras 
e expressa, semanalmente, como 
o mercado percebe o comporta-
mento da economia.

ITAÚ REPASSA 
CORTE PARA 
LINHAS DE 
CRÉDITO

/ JUROS /

MERCADO PREVÊ NOVA 
REDUÇÃO DO PIB

/ RETRAÇÃO /
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BUGUEIROS MORTOS

Vieira, assassinado em 
25 de maio de 2007

Com 10 tiros a queima 
roupa, sendo cinco na cabeça, o 
bugueiro Anelito Pires Vieira, de 
33 anos foi assassinado dentro 
do próprio Buggy, modelo 
Selvagem. O crime aconteceu 
na madrugada de 25 de maio 
de 2007, na Rua do Campo, na 
Redinha. 

Bugueiro Magno 
Renieres Rodrigues, 
morto em 14 de janeiro 
de 2008

Às 19h do dia 14 de janeiro 
de 2008 foi assassinado o 
bugueiro Magno Renieres 
Rodrigues, 32. Ele foi executado 
com sete tiros ao passar 
pela Avenida João Medeiros 
Filho. Renieres trabalhava 
profi ssionalmente há oito anos 
no litoral Norte. Ele era casado 
e deixou três fi lhos - duas 
meninas de 4 e 11 anos e um 
menino de 9.

Geraldo, morto em 21 de 
janeiro 2008

O bugueiro Geraldo 
Rodrigues do Nascimento Filho, 
de 42 anos, foi morto uma 
semana após o assassinato 
do amigo Magno Ranieres. 
Geraldo, que sofreu quatro tiros 
no tórax, tombou em frente à 
sua residência, na rua Laureano 
Gomes, no conjunto Panatis I, 
Zona Norte de Natal. 

O Sindicato dos Bugueiros 
do RN, momentaneamente, 
está sem presidente. Como 
já foi dito, Lumar Júnior está 
fora do estado. Depois do 
atentado sofrido no último dia 
29, temendo ser assassinado, 
não sabe nem se volta mais. 
Enquanto isso, a missão de 
desmentir as acusações coube 
a Luiz Th iago, tesoureiro do 
sindicato.

“São inverdades. Tudo 
mentira. Cada um diz o que 
quer”, rebateu. Ao NOVO 
JORNAL, o tesoureiro admitiu 
que o Sindbuggy de fato cobra 
uma taxa de R$ 50 por cada 
bugueiro sindicalizado, mas 
disse desconhecer a cobrança 
de 10% sobre os passeios. 
“Tudo o que cobramos é 
permitido por lei e nenhum 
bugueiro é obrigado a ser 
sindicalizado”, emendou.  

Por fi m, Luiz Th iago 
afi rmou que o sindicato 
também vai tomar 
providências quanto aos 
últimos acontecimentos. 
“Estamos preparando uma 
queixa que será apresentada 
ao delegado geral. Vamos 
contar tudo o que vem 
acontecendo com a categoria 
nos últimos anos”, revelou, 
acrescentando que ele 
próprio vem sendo vítima de 
perseguições da PM. “A PM já 
veio aqui no sindicato várias 
vezes realizar buscas. Fui 
obrigado a deitar no chão”, 
pontuou.

Após ouvir o policial Fábio 
Aguiar, e também o que tinha 
a dizer o delegado aposentado 
Maurílio Pinto de Medeiros, 
o NOVO JORNAL acabou 
descobrindo uma outra versão 
para os fatos. E, curiosamente, 
que também acabaram 
gerando denúncias. E que, 
coincidentemente, também 
foram geradas após os atentados 
sofridos pelo agente e o pelo 
presidente do Sindbuggy.

A entrevista aconteceu 
também na manhã de ontem. 
Em lugar que não será revelado, 
a reportagem recebeu uma 
carta datilografa onde constam 
os relatos de várias mortes de 
bugueiros e as denúncias que 
apontam para a existência 
de uma milícia comandada 
pelo Sindbuggy. A carta, 
inclusive, é apenas parte de 
algumas evidências que serão 
apresentadas ao promotor 
Wendell Beetoven. “Isso aqui vai 
embasar nossas denúncias. E, se 
for preciso, temos testemunhas, 
bugueiros que vêm sofrendo 
ameaças todos os dias do 
sindicato”, foi logo dizendo.

O homem que apresentará 
a denúncia contra o Sindbuggy 
ao Ministério Público é bugueiro. 
Não é associado e não faz parte 
do sindicato. Ele não sabe, mas 

é um dos que foram citados por 
Maurílio Pinto como suposto 
participante do grupo de 
extermínio. E foi este homem, 
que prefere o anonimato, que 
também diz sofrer constantes 
ameaças. “Já ligaram pra minha 
casa várias vezes. Na última 
ligação quem atendeu foi minha 
mulher. Mandaram dizer que se 
eu não acertasse com o sindicato 
eu sabia o que ia acontecer”, 
contou.

Para resumir a forma como 
a milícia vem agindo, o bugueiro 
contou que Sindbuggy exige o 

pagamento de R$ 50 por mês de 
cada profi ssional sindicalizado. 
Deste valor, R$ 20 fi ca para 
a entidade e os outros R$ 30 
para o custeio de um seguro, 
serviço que cobre eventuais 
despesas com acidentes. 
Porém, além disso, os bugueiros 
também estariam sendo 
coagidos e ameaçados a pagar, 
semanalmente, 10% de tudo que 
arrecadarem com os passeios. 
“Se não pagar não tem corrida. 
Se fi zer o passeio e não pagar 
sofre ameaça. E se denunciar 
morre”, disse o denunciante.

A entrevista com o policial Fá-
bio Aguiar aconteceu na manhã de 
ontem na residência do delegado 
aposentado Maurílio Pinto de Me-
deiros, que já havia alertado sobre 
a possibilidade dele e o irmão sofre-
rem uma emboscada. “Eu já tinha 
dito que eles estavam na lista negra. 
Este grupo de extermínio que atua 
na Zona Norte é o pior que tem. 
São mais de dez policiais. A maio-
ria é PM, mas também tem policial 
civil no meio”, revelou o delegado.

“Eles andam pela Zona Norte 
sem farda, com escopetas e espin-
gardas penduradas em motoci-
cletas. Só por causa disso já eram 
pra ser presos”, disse Maurílio Pin-
to, informando que não revelaria 
a identidade dos policiais envol-
vidos no tal grupo de extermínio 

para não comprometer as inves-
tigações. “Os policiais que parti-
ciparam do atentado fazem parte 
deste grupo. São dois irmãos. Eu li-
guei para o delegado geral e con-
tei tudo. Passei os nomes deles e 
de vários outros PMs que também 
andam matando gente na Zona 
Norte”, emendou.

Maurílio manteve os nomes 
dos policiais em sigilo. No entan-
to, fez questão de enumerar algu-
mas vítimas do suposto esqua-
drão da morte. Segundo ele, todos 
bugueiros. “Raniere, Vieira e Geral-
do. Todos bugueiros assassinados 
na Zona Norte. E todos eles, com 
certeza, mortos por policiais”, de-
clarou o delegado.

Questionados sobre o que te-
ria motivado as execuções dos 
bugueiros, tanto o agente Fábio 
como o delegado Maurílio evita-
ram apontar uma causa, mas fo-
ram enfáticos na resposta: “Tem 
alguém fi nanciando estas mortes. 
Alguém que tá pagando alto”, limi-
taram-se a dizer.

A DISPUTA PELO controle de uma 
das atividades turísticas mais 
atrativas e rentáveis do Rio Gran-
de do Norte está na mira do Mi-
nistério Público e da Polícia Civil. 
Denúncias indicam que existem 
duas organizações extorquindo, 
ameaçando e matando por conta 
de 10% do dinheiro que os turis-
tas pagam para passear de buggy 
pelas dunas de Jenipabu e praias 
do litoral norte. De uma lado, uma 
suposta milícia comandada pelo 
Sindicato dos Bugueiros do Rio 
Grande do Norte (Sindbuggy). Do 
outro, um grupo de extermínio 
formado por policiais civis e mili-
tares que atuam na Zona Norte de 
Natal. Atentados foram registra-
dos nos últimos dias e pelos me-
nos seis pessoas já morreram.

“Eu fui procurado, tenho co-
nhecimentos destas informações 
e estou aguardando a chegada 
das denúncias”, confi rmou o pro-
motor criminal Wendell Beetoven 
Agra, coordenador do Núcleo de 
Controle Externo da Atividade Po-
licial. De acordo com ele, depen-
dendo do que for relatado e das 
evidências apresentadas, até mes-
mo a Polícia Federal poderá ser 
acionada para auxiliar nas inves-
tigações. “Independente de quem 
são os envolvidos, vamos tomar 
providências e apurar as denún-
cias”, declarou Fábio Rogério, dele-
gado geral da Polícia Civil.

As denúncias, na verdade, são 
uma troca de acusações. O Sind-
buggy diz que a instituição está 
sendo perseguida pela PM e que 
alguns bugueiros foram mortos 
nos últimos anos vítimas de poli-
ciais militares e civis que integra-
ram um grupo de extermínio que 
atua na Zona Norte da cidade. Já 

os policiais, do outro lado, reba-
tem as acusações e dizem que os 
bugueiros mortos foram executa-
dos por uma milícia comandada 
pelo sindicato e que esta mesma 
milícia estaria forçando o paga-
mento semanal de 10% de tudo o 
que os bugueiros apuram com os 
passeios realizados pelas dunas de 
Genipabu e praias do litoral Norte.

A reportagem tomou conheci-
mento das duas acusações na ma-
nhã de ontem e descobriu que as 
denúncias estão sendo formaliza-
das após um fato, que até então, 
estava abafado: atentados sofridos 
pelo presidente do Sindbuggy, Lu-
mar Pinto de Aguiar Júnior, e seu 
irmão, o policial civil Fábio Aguiar.

No último dia 29 de maio os 
dois escaparam de uma embosca-

da na comunidade de Porto-Mirim, 
distrito de Ceará-Mirim, quando o 
automóvel em que estavam, uma 
Tracker preta, foi interceptada por 
dois veículos. “Os carros estavam 
atrás de uma moita e nós não vi-
mos. Quando passamos eles bota-
ram atrás da gente e atiraram no vi-
dro traseiro. Foram dois tiros de fu-
zil calibre 762”, contou o agente.

Ainda segundo o policial Fábio 
Aguiar, os tiros foram disparados 
por soldados lotados no 4º BPM. 
Um deles, inclusive, foi reconheci-
do. “Eles fazem parte de um grupo 
de extermínio. Nós só não morre-
mos porque meu carro é blindado. 
Mesmo assim uma das balas atra-
vessou o vidro e acertou o encosto 
do banco em que eu estava. Os es-
tilhaços atingiram minhas costas”, 

acrescentou o agente, mostrando 
o curativo feito no hospital.

O nome do PM reconhecido foi 
repassado ao delegado Vicente Go-
mes, titular da Delegacia de Taipu, 
que também é responsável por Ce-
ará-Mirim. Por se tratar de um sus-
peito, o nome do soldado não será 
divulgado. No entanto, a reporta-
gem descobriu que o soldado já foi 
chamado para depor e disse ao de-
legado que só falará em juízo.

Este mesmo policial militar, 
cuja queixa já foi registrada na de-
legacia, também teria, ainda de 
acordo com o policial Fábio, tenta-
do intimidar os bugueiros que tra-
balham no Sindbuggy. “Na última 
quinta-feira o sindicato recebeu 
uma ligação. Queriam saber onde 
meu irmão estava. E disseram que 

iam quebrar tudo na bala. Depois, 
no domingo, o soldado que atirou 
em mim e no meu irmão foi até a 
sede do sindicato, que fi ca na es-
trada que dá acesso à praia de Ge-
nipabu, e armado com uma pisto-
la deu vários tiros nos refl etores do 
prédio”, afi rmou Fábio.

Fábio Aguiar é agente investi-
gativo da Delegacia Especializa-
da em Atendimento à Criança e 
ao Adolescente (DCA), mas desde 
que sofreu o atentado não foi mais 
trabalhar. Consegui alguns dias de 
licença. Estou com medo até de 
sair de casa. Eu e toda minha famí-
lia”, revelou. E o presidente do Sin-
dbuggy? “Ele também. Meu irmão 
foi embora da cidade. Está em ou-
tro estado. Não dá mais pra ele fi -
car aqui”, respondeu.

PELAS DUNAS
/ JENIPABU /  DENÚNCIAS REVELAM QUE 
MILÍCIA E GRUPO DE EXTERMÍNIO ESTÃO 
DISPUTANDO OS PASSEIOS DE BUGGY; 
MPE JÁ TÊM CONHECIMENTO DOS FATOS

GRUPO DE 
EXTERMÍNIO
TERIA MAIS DE 
10 POLICIAIS

SINDICATO 
AFIRMA QUE AS 
ACUSAÇÕES SÃO 
MENTIROSAS

SINDBUGGY É ACUSADO 
DE MANTER MILÍCIA

 ▶ Fábio Aguiar, policial civil e irmão do presidente do Sindbuggy: atentado

 ▶ Wendell Beetoven. promotor: “Tenho conhecimentos destas informações”

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Passeio de buggy pelas dunas de Jenipabu e praias do litoral norte: atração para turistas e motivo de disputa entre grupos rivais 

CONFLITO E MORTE
NEY DOUGLAS / NJ
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A POLÍCIA CIVIL concluiu na 
manhã de ontem mais uma 
ação de combate ao tráfi co de 
entorpecentes na Vila de Ponta 
Negra, operação denominada 
Cavalo de Tróia, investigação 
iniciada há quatro meses. 
Ao longo deste período, 19 
acusados foram detidos. Um 
deles, Gilberto Duarte, preso no 
domingo, foi apontado como 
o responsável pela distribuição 
das drogas. Com ele os agentes 
encontraram 350 gramas de 
maconha.

As últimas seis prisões 
aconteceram ontem, lá 
mesmo na Vila. A reportagem 
acompanhou de perto duas 
delas. Na Rua Estevam Pascoal 
foi detido Claudiano de Souza 
Lima, de 42 anos. Assustado, 
ele disse que não sabia o que 
estava acontecendo e que não 
tinha passagem pela polícia. 
“Moro aqui há vinte anos. Não 
sei de nada”, defendeu-se. A 
outra prisão aconteceu na Rua 
Areia Branca. Jocélio Bandeira 
do Nascimento, de 23 anos, 
também disse que não tinha 
envolvimento com drogas e que 
nunca havia sido preso.

Nas duas residências, as 
buscas por entorpecentes 
contaram com o auxílio de 
cães farejadores do Batalhão de 
Choque da PM, pois a polícia 
acreditava que drogas poderiam 
estar camufl adas ou enterradas. 

Contudo, nada foi encontrado. 
Mesmo assim, os acusados foram
detidos sob força de mandados 
de prisão expedidos pela justiça.

“Este é um trabalho de 
investigação iniciado há quatro 
meses. Mas não vamos encerrar 
por aqui. As investigações 
continuam”, declarou o delegado
Luiz Gonzaga de Lucena, titular 
da 15ª DP. Além de agentes 
da Delegacia de Ponta Negra, 
a operação também contou 
com os efetivos de outras 
delegacias da cidade. “Minha 
equipe está em campo desde 
às 5h”, comentou o delegado 
Normando Feitosa, adjunto 
da Divisão Especializada em 
Investigação e Combate ao 
Crime Organizado, a Deicor.

Além do dito fornecedor 
chamado Gilberto Duarte, 
também foram presos no 
domingo outras três pessoas, 
identifi cadas como Reinaldo, 
Toni e Novinha. Os quatro 
foram detidos no município 
de Bom Jesus. Já na manhã 
de ontem, além de Claudiano 
e Jocélio, ainda foram parar 
atrás das grades Emerson 
Silva Souza, David Cristiano 
dos Santos, Abraão Paulino 
da Silva e Severina dos Santos 
Ferreira. Apesar destes seis 
não terem sido fl agrados com 
drogas, todos foram presos 
temporariamente de acordo 
com determinações judiciais.  

O presidente da Urbana, João 
Bastos, afi rmou que as seis licita-
ções para cada um dos lotes re-
lativos à limpeza urbana da ci-
dade são fruto do planejamen-
to do órgão. Ele ressalta que a 
licitação será feita, mas os veícu-
los e os equipamentos só serão 
contratados (e pagos) caso haja 
necessidade. 

Bastos justifi cou a diferença 
de preço dos mesmos serviços já 
realizados pela Transcoope usan-
do o mercado. Segundo ele, a Ur-
bana fez um levantamento junto 
às empresas da capital antes de di-
vulgar o edital. “Fizemos uma pes-
quisa de mercado com quem está 
trabalhando no mercado. Pedi-
mos uma cotação e fi zemos uma 
média base em cima do que rece-
bemos”, afi rmou.

Questionado sobre os valo-
res menores pagos à cooperativa, 
ele lembrou que o contrato entre 
a Urbana e a Transcoop é emer-

gencial, daí a diferença. “O com-
promisso da Urbana não é apenas 
com a empresa, mas com a pró-
pria sociedade. O contrato emer-
gencial está se exaurindo e a lici-
tação é a base do preço referencial 
que as empresas dão. Mas como 
se trata de um pregão, a expectati-
va da gente é de que esse preço vá 
lá para baixo”, disse.

João Bastos também contou 
que a exigência do tempo de uso 
de veículos foi baseada no bom-
-senso. Ele admitiu a dívida com 
as cooperativas, mas lembrou 
que ‘são apenas três meses, já que 
maio acabou agora e a Urbana ain-
da fará a medição’. Sobre a vonta-
de das empresas em participar da 
licitação sem saber quando rece-
berão o pagamento, ele acredita 
que as licitações servirão para oxi-
genar o mercado. 

“Cada lote tem sua especifi ci-
dade, vamos oxigenar o mercado. 
Vamos pagar todo mundo. Mas só 
iremos contratar aquilo que é ne-
cessário. Essas licitações fazem 
parte de um planejamento de cin-
co anos, por isso desobriga a em-
presa de fazer contrato emergen-
cial. Ao longo dos anos a cidade 
vai crescendo”, disse. 

A URBANA ABRIU licitação em que 
pretende pagar quase o dobro, por 
hora trabalhada, às próximas em-
presas de locação de veículos e 
equipamentos para atender a lim-
peza da cidade. Parte desse traba-
lho é realizado hoje por 48 pesso-
as da cooperativa dos proprietários 
de caminhões, caçambas, tratores, 
máquinas e similares (Transcoop), 
que possui contrato emergencial 
com o órgão. A entidade foi cria-
da ano passado como uma das exi-
gências do Ministério Público para 
evitar a intervenção no órgão devi-
do a problemas com as empresas 
que prestavam serviço terceirizado. 

A contratação da Transcoop 
foi autorizada pelo ex-presiden-
te da Ubarana, Sérgio Pinheiro. 
O detalhe é que o grupo está sem 
receber o pagamento pelo servi-
ço executado desde fevereiro des-
te ano. Em 2011, foram sete meses 
de atraso. A apresentação de pro-
postas está marcada para ama-
nhã na Urbana. Porém, a Transco-
op entrou ontem com o pedido de 

impugnação da licitação. É que o 
edital restringe a participação de 
empresas e a cooperativa não tem 
chance de concorrer. 

Uma das exigências é que os 
veículos tenham, no máximo, 20 
anos de uso. Outro ponto impos-
sível de ser cumprido é a compro-
vação de capital social, no percen-
tual mínimo de 10% do valor do 
orçamento básico. O edital é divi-
dido em seis lotes. O primeiro - e 
alvo da cooperativa - está avalia-
do em R$ 10,7 milhões durante os 
12 meses de contrato. O curioso é 
que os valores pagos por hora tra-
balhada em quase todos os itens 
são praticamente o dobro do que 
a Urbana paga hoje à Transcoop. 

Para caminhões basculante 
com capacidade de seis metros cú-
bicos, por exemplo, o preço de hoje, 
por hora, é R$ 22,87. Já a planilha de 
orçamento prevê R$ 43,27. Para ca-
minhões de carroceria com capa-
cidade para 24 metros cúbicos a 
diferença também é grande. Os va-
lores subiriam dos atuais R$ 23,78 
pagos a Transcoop para R$ 52,64. 
Ao todo, por mês, a Urbana pre-
tende gastar somente no lote 1 R$ 

898.740,96. O edital revela que, ao 
todo, por um período de um ano, o 
valor total pago aos seis lotes é de 
R$ 20,7 milhões. Ainda segundo o 
documento, os recursos estão pre-
vistos no orçamento 2012. 

EMERGENCIAL
O presidente da Transcoop, 

Francisco Carlos Pereira de Souza, 
disse que foi informado pela Ur-
bana que o órgão fará um contra-
to emergencial com a cooperativa 
até que a empresa vencedora da li-
citação comece a trabalhar. No en-
tanto, ele reclama da falta de ga-
rantias e da forma como os 48 co-
operados - alguns com mais de 20 
anos de serviços prestados à Urba-
na - estão sendo tratados.

“O que eles estão dizendo é: 
‘a partir de quarta-feira você está 
demitido e não sei quando vou 
lhe pagar’. É isso. Só recebemos 
até agora o salário de janeiro. Es-
tou saindo sem saber o dia em que 
vou receber e com a certeza de 
que não vou ganhar a licitação”, 
desabafou.  

Carioca, como é conhecido no 
meio, ressalta que a cooperativa 

não é contra a realização da licita-
ção. Porém, para ele a concorrên-
cia deveria dar chance a todos os 
interessados, e não restringir. “Na 
quarta-feira da semana passada 
perguntei pelo edital e me disse-
ram para não me preocupar, que 
só tinha a capa. Na sexta-feira pu-
blicaram. Isso não se faz, me sone-
garam informação dentro do ór-
gão. Ninguém me disse nada. São 
quase 50 pessoas desempregadas, 
tem gente com 26 anos de Urba-
na. Não somos contra a licitação, 
só queremos oportunidade para 
continuar trabalhando”, contou. 

Questionado sobre as exigên-
cias do edital que a Transcoop não 
pode cumprir, como a disponibili-
zação de carros com menos de 20 
anos de uso, ele afi rmou que o con-
trato lhe daria condições de ad-
quirir. “Com esse contrato eu teria 
condições de renovar a frota. Agora 
não tenho argumento para chegar 
no Banco e pedir empréstimo. Eles 
sabiam que eu não atenderia essas 
exigências e nunca poderia vencer 
a licitação. Poucas são as empresas 
que podem concorrer. Por isso fi ca 
muito restrito”, comentou.

LICITAÇÃO
/ LIMPEZA /  NOVO CONTRATO COM AS EMPRESAS DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS QUE VENCEREM 
A CONCORRÊNCIA SERÁ QUASE O DOBRO DO VALOR QUE A URBANA PAGA HOJE À COOPERATIVA 

DOBRADA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Francisco Carlos Pereira de Souza, presidente da Transcoop (esq), denuncia atraso no pagamento do contrato: “Só recebemos até agora o salário de janeiro”

COMO SE TRATA DE UM PREGÃO, A 

EXPECTATIVA DA GENTE É DE QUE 

ESSE PREÇO VÁ LÁ PARA BAIXO”

João Bastos,
Presidente da Urbana

O PREÇO É DE 
MERCADO, DIZ 
PRESIDENTE 
DA URBANA

COMBATE AO TRÁFICO NA 
VILA DE PONTA NEGRA 
PRENDE 19 ACUSADOS

/ OPERAÇÃO /

 ▶ Operação foi denominada Cavalo de Tróia
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A VIDA ESTÁ complicada para os 
agricultores de Santana do Matos. 
Além de todos os problemas 
gerados pela seca, considerada a 
pior dos últimos 50 anos, várias 
estradas que conectam a zona 
rural com a urbana no município 
estão completamente destruídas 
e esburacadas. Isso prejudica 
principalmente os trabalhadores 
rurais, que precisam diariamente 
se deslocar à cidade para vender 
sua escassa produção. 

“As caminhonetes que os 
agricultores usam se acabam na 
estrada. Muitas vezes o pessoal 
deixa de ir às vendas porque não 
consegue concluir o percurso”, 
reconhece Francisco de Assis 
Silva (PSB), prefeito de Santana do 
Matos. Por isso, a retroescavadeira 
que o município ganhou ontem 
chegou em boa hora: Silva conta 
que os trabalhos de recuperação 
das estradas vão começar já nesta 
semana.

A máquina é uma das 26 
unidades que foram entregues 
ontem aos municípios mais 
afetados pela falta de estrutura 
das estradas que ligam a 
cidade ao campo. A doação 
dos equipamentos faz parte 
do Programa de Aceleração 
do Crescimento 2 (PAC 2) e 
representa um investimento total 
de R$ 4,5 milhões do Ministério 
de Desenvolvimento Agrário. 

A solenidade de entrega das 
chaves das retroescavadeiras foi 

realizada, no Parque Aristófanes 
Fernandes, em Parnamirim, 
com as presenças do ministro do 
Desenvolvimento Agrário, Pepe 
Vargas; da governadora Rosalba 
Ciarlini e dos 26 prefeitos das 
cidades contempladas, além da 
classe política.

Segundo o prefeito de 
Santana do Matos, a situação 
das estradas é ainda mais grave 
por causa da extensão territorial 
do município, com seus 1.420 
km2. “Ano passado alugamos 
uma máquina motoniveladora 
para tentar amenizar a situação 
das vias. É muita estrada, 
levamos mais de 400 horas para 
motonivelarmos todas”, afi rma 
Silva. 

Além do tamanho do 
território, aproximadamente 
48% dos quase 14 mil habitantes 
de Santana do Matos vivem 
na zona rural e utilizam as 
estradas regularmente, sejam 
eles agricultores transportando  
seus produtos em caminhonetes, 
crianças indo para as escolas 
em transportes escolares ou 
doentes e acidentados indo de 
ambulância para a casa de saúde 
do município.

“As retroescavadeiras vão 
permitir que a gente reforme 
de maneira mais profunda 
as estradas e as deixe mais 
duráveis. Vamos começar logo 
essa semana. O trabalho da 
motoniveladora que fi zemos foi 
mais superfi cial”, conta o prefeito. 
A máquina obtida por Santa 
do Matos, no entanto, não será 

utilizada exclusivamente para o 
reparo das vias. Terminado esse 
trabalho prioritário, Silva planeja 
usar o equipamento para perfurar 
cacimbas nas propriedades dos 
pequenos agricultores para ajudar 
no combate à seca.

As ações para aliviar os efeitos 
da estiagem são, por sua vez, a 

prioridade de Jackson Queiroga. 
O prefeito de Olho d’Água do 
Borges, município do Oeste 
Potiguar que fi ca a 321 km de 
Natal, explica que as estradas 
estão em condiçoes razoáveis. 
Por isso, a retroescavedeira obtida 
será usada na construção de 
barragens submersas e cacimbões 

e no desassoreamento de açudes. 
“A falta de chuva fez com que 

nossos agricultores familiares 
perdessem quase completamente 
sua produção. Qualquer obra 
que os ajude captar mais água 
no futuro e, consequentemente, 
produzir, é nossa maior 
preocupação”, garante o prefeito.

MUNICÍPIOS BENEFICIADOS
 ▶ Apodi
 ▶ Baraúna
 ▶ Caiçara do Norte
 ▶ Coronel João Pessoa
 ▶ Doutor Severiano
 ▶ Encanto
 ▶ Grossos
 ▶ Ielmo Marinho
 ▶ Ipanguaçu
 ▶ Itajá
 ▶ João Câmara
 ▶ Jucurutu
 ▶ Lagoa Nova
 ▶ Lucrécia
 ▶ Olho d’Água do Borges
 ▶ Pedra Grande
 ▶ Pendências
 ▶ Pureza
 ▶ Rafael Fernandes
 ▶ Santana do Matos
 ▶ São Bento do Norte
 ▶ São Francisco do Oeste
 ▶ São Miguel do Gostoso
 ▶ Serra do Mel
 ▶ Touros
 ▶ Upanema

Também foi fi rmado um acor-
do entre o Ministério de Desenvol-
vimento Agrário com o Governo 
do Estado para implementação da 
Rede Rural Brasil. Com validade 
de um ano (e podendo ser prorro-
gado por mais 12 meses), o termo 
garante aos agricultores familiares 
que se cadastrarem no programa 
(através do portal rederuralbra-
sil.mda.gov.br), acesso a uma rede 

virtual onde poderão comprar 
itens como sementes, máquinas 
e equipamentos coletivamente, o 
que barateia o custo dos produtos. 
A rede já conta com quase 190 mil 
agricultores cadastrados por meio 
de mais 450 cooperativas.

Além disso, a ocasião contou 
com um mutirão de documenta-
ção das trabalhadoras rurais. Cer-
ca de 100 mulheres que trabalham 
no campo e ainda não possuiam 
registros civis puderam ter aces-
so gratuito a documentos como a 
carteira de identidade, CPF, cartei-
ra de trabalho, registro no INSS e 
registro de nascimento através do 
Programa Nacional de Documen-

tação da Trabalhadora Rural.
A solenidade também foi mar-

cada pela entrega de títulos de ter-
ra doadas por meio de um convê-
nio do Governo do Estado com o 
federal a 14 famílias de trabalhado-
res rurais. Além dessa, ainda hou-
ve a entrega da escritura de uma 
propriedade localizada no municí-
pio de Rio do Fogo à Associação de 
Apoio ao Desenvolvimento Rural 
Sustentável Paraíso São Francisco. 
O território foi comprado pelo go-
verno estadual com recursos fede-
rais obtidos pelo Programa Nacio-
nal de Crédito Fundiário e irá aten-
der 25 famílias de agricultores fa-
miliares do município.

O ministro do Desenvolvimen-
to Agrário, Pepe Vargas, explicou 
que a doação das 26 retroescava-
doras corresponde apenas à pri-
meira etapa da ação do governo 
federal, que envolve a entrega de 
1.275 equipamentos a 1.299 muni-
cípios no país inteiro. 

A segunda fase prevê que to-
dos os municípios com menos de 
50 mil habitantes e fora de regiões 
metropolitanas do Brasil recebam 
suas máquinas até “o começo do 
ano que vem, no máximo”, segun-
do as palavras do ministro. No to-
tal, serão doadas 4.665 retroesca-
vadeiras mais 1.330 motonivela-
doras, o que soma um investimen-
to total de R$ 1,8 bilhão. 

“Apenas uns três ou quatro 
municípios do Rio Grande do Nor-
te fi carão de fora”, destaca Vargas, 
que ainda ressaltou importância 
da agricultura familiar para a eco-
nomia brasileira em seu discurso.

A governadora Rosalba Ciarli-
ni julgou a medida como impor-
tante na reforma das estradas e no 
combate à seca, mas pediu ao go-
verno federal celeridade na segun-
da fase das doações. “Temos 139 
municípios em estado de emer-
gência por causa da estiagem, não 
apenas 26. Gostaria de aprovei-
tar a ocasião para pedir ao minis-
tro o máximo de agilidade possível 
na doação das outras retroesca-
vadeiras, para que todos possam 
se preparar adequadamente para 
combater essa e as próximas se-

cas, que sempre chegam sem avi-
so”, assinala.

Um dos motivos para que a se-
gunda fase do projeto não ocorra 
logo é o fato de o país estar em pe-
ríodo eleitoral. Questionado sobre 
a possibilidade de algum dos 26 
prefeitos de municípios contem-
plados com as máquinas usarem 
os equipamentos com fi ns eleito-
reiros e benefi ciarem prioritaria-
mente seus correligionários, o mi-
nistro responde que esse é um ris-
co necessário.

“Não podemos deixar de agir 
em prol da população por termos 

medo de os prefeitos atuarem em 
benefício próprio. De qualquer 
maneira, acredito que os gestores 
que receberam as retroescavadei-
ras vão usar o equipamento para 
fazer o melhor por seus municí-
pios”, afi rma Vargas. Não haverá 
nenhuma espécie de fi scalização 
do governo federal sobre a manei-
ra como os prefeitos estão usan-
do o maquinário. O ministro conta 
que isso será responsabilidade dos 
órgãos de fi scalização normais, 
como os Tribunais de Conta, as 
entidades de movimento sociais e 
as câmaras de vereadores.

TRATORES NO COMBATE À SECA
/ PAC 2 /  MUNICÍPIOS POTIGUARES RECEBEM DO GOVERNO FEDERAL RETROESCAVADEIRAS PARA MINIMIZAR OS EFEITOS NEGATIVOS DA ESTIAGEM

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

R$ 4,5 MI 

É o valor do investimento 
do Ministério de 

Desenvolvimento Agrário 
com esta ação no RN

 ▶ Ministro Pepe Vargas, governadora Rosalba Ciarlini e prefeitos das cidades contempladas, além de parlamentares 

 ▶ Jackson Queiroga, prefeito de Olho 

d’Água do Borges: máquina será 

usada na construção de barragens

 ▶ Francisco de Assis Silva, prefeito 

de Santana do Matos: situação das 

estradas é grave

 ▶ Pepe Vargas, ministro do Desenvolvimento Agrário

PARCERIA COM O 
GOVERNO PREVÊ 
OUTRAS AÇÕES

OUTROS MUNICÍPIOS DO ESTADO 
TAMBÉM SERÃO CONTEMPLADOS

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Uma das desvantagens dessa sociedade 
midiática que estamos vivendo é a enorme 
difi culdade em saber o que é real e o que 
existe única e tão somente no mundo virtual”
Cassiano Arruda Câmara
Diretor no Novo Jornal

Bastidores do show 
de Chico Buarque 
de Hollanda, no 
Teatro Riachuelo, no 
Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Adriane Cardoso, Iracity Cardoso e Márcia Vernone

 ▶ Abraço amigo e apertado da cantora Khrystal com Isadora 

Moreno e Fernando Paixão

 ▶ Amanda Alves, Emília Rocha e Clarice Medeiros  ▶ Maria Emília, Clara Rodrigues e Maria Fernanda Resende  ▶ Bruna Hetzel: cheia de charme  ▶ Davi Costa, Michel Medeiros, Pedro Ribeiro e Hebert Miranda

 ▶ Emanoella Cardoso e Beatriz Fernandes

 ▶ A liderança do Trairí, Tomba e 

Fernanda, na festa de Ana e Marcelo 

Bulhões na Reta Tabajara, em Macaíba

 ▶ A anfi triã Ana Tonelli recebendo 
o casal Maira e Faiçal Abou 
Chackra em seu Forró da Reta

 ▶ Tiago, Marina e Soledade causando na Associação dos Magistrados 

 ▶ O deputado Gustavo Fernandes, a prefeita Micarla de Sousa, o presidente da 

Assembleia Ricardo Motta e o procurador-geral Onofre Neto no Congresso da 

Unale, no Centro de Convenções

 ▶ As irmãs Flávia e Vanessa Diniz 

apresentando o DJ e ex-BBB Allan 

Passos no lançamento da coleção 

da linha de óculos Absurda, na 

ótica Diniz Prime

D
’L

U
C

A
 /

 N
J

SADEPAULA / NJ

D´LUCA / NJ

D´LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que no próximo dia 15, a partir de 19h, teremos no Centro de 
Convivências do Campus da UFRN o lançamento do Livro/CD “Pássaro 
Novo”, com resgate da produção musical de Ivanildo Cortez e Napoleão 
de Paiva? Que para toda a geração que viveu intensamente o movimento 
musical natalense dos anos 1960 e 1970, inspirado nos Beatles, na Jovem 
Guarda e no Tropicalismo, é a oportunidade de resgatar as principais 
composições que entusiasmaram a juventude nos festivais que eram 
realizados no Palácio dos Esportes e no Teatro Alberto Maranhão? Que 
o CD contém as melhores músicas produzidas por Ivanildo e Napoleão, 
com  estilos bastante variados: Rock, Xaxado, Valsa, Marchinha de 
Carnaval e Instrumental? Que o livro conta toda a história da juventude 
transviada natalense, dos festivais, das bandas de rock estudantis 
femininas e da turma que “fundou” a Praia dos Artistas, com inúmeras 
fotografi as da época, e foi escrito por Carlos e Fred Rossiter Pinheiro?

Falso 
testemunho
José e Nilson, dois amigos, 

não sei se da terceira ou 
quarta idade, encontravam-

se no Parque das Dunas 
todos os dias para caminhar, 

alimentar os pássaros, 
observar os micos e discutir 
os problemas mundiais. Um 

dia, José não apareceu. Nilson 
pensou que ele poderia 
estar resfriado ou coisa 

semelhante. Entretanto, José 
não apareceu nos próximos 
dias e semanas. Nilson fi cou 

preocupado. Como eles se 
conheciam somente do 

parque e não tinha a menor 
idéia onde Plínio morava, 

fi cou impossibilitado de 
saber o que de fato ocorreu. 

Passado um mês, Nilson 
mantinha-se chateado, pois 
fi cou na sua mente a última 

vez que viu José. Indo ao 
parque como de costume, 

para sua surpresa, lá estava 
sentado José. Nilson fi cou 

felicíssimo e se aproximou.
- Por Deus, José, o que 
aconteceu com você?
- Eu estava na cadeia.

- Cadeia? Por que motivo?
- Você conhece a Vanessa, 

aquela garçonete loira e 
deliciosa da padaria em que 

eu vou de vez em quando?
- Claro que me lembro. E daí?

- Bem, um dia ela foi à 
Polícia e me denunciou por 
estupro. E eu, com meus 84 
anos de idade, fui todo feliz 

para a Corte e me considerei 
culpado. O safado do Juiz me 
sentenciou a 30 dias por falso 

testemunho!

Forró da Reta
Ana e Marcelo Sá Leitão 
abriram a temporada de Festas 
Juninas com o já tradicional 
Forró da Reta, realizada na 
fazenda Santa Fé, na Reta 
Tabajara, em Macaíba. Uma 
grande festa com comidas 
típicas, fogueiras, decoração 
caprichada, animada por 
três bandas de forró: Forró 
da Onda, Breno Senna e Pura 
Tentação. Foi uma animação 
só, levantando o aroma de 
eucalipto que cobria o salão.

Expo
Mi Amas Vin, cujo signifi cado é Eu te Amo em esperanto, é 
um olhar do fotógrafo Marcelo Buainain sobre as principais 

manifestações de fé e devoção presentes na cultura brasileira. A 
abertura da exposição acontece hoje no MARCO – Museu de Arte 

Contemporânea, em Campo Grande, MS.

Celulóide
O ciclo “América Latina no 
Cinema” prossegue hoje 
com a exibição do instigante 
fi lme peruano “A cidade e os 
cachorros”, de 1985, baseado 
no livro homônimo de Mário 
Vargas Llosa. A exibição será no 
Auditório da Biblioteca Central 
Zila Mamede da UFRN, às 18h30. 
Depois do fi lme vem sorteio de 
brinde e debate. A entrada é livre 
e o ciclo tem coordenação do 
professor Gabriel E. Vitullo, do 
Departamento de Ciências Sociais 
e do Programa de Pós Graduação 
em Ciências Sociais da UFRN.

Inauguração
A chegada Chrysler no Rio Grande do Norte será celebrada no próximo 
dia 14 de junho. A inauguração da loja do grupo PG Prime foi aberta no 
início de maio na Prudente de Morais, mas terá sua inauguração ofi cial 
na semana que vem com as presenças do presidente da Chrysler no 
Brasil, Sérgio Ferreira, e Luiz Tambor, Diretor de Vendas e Marketing 
da Chrysler Group do Brasil. O diretor de concessionária da PG Prime, 
Abílio Oliveira, está acertando os últimos detalhas que vai reunir 
imprensa e convidados Vips. Artesanato

A Associação de Bordadeiras 
de Timbaúba dos Batistas, 
a Associação de Proteção e 
Assistência à Maternidade, Infância 
e ao Meio Rural de Vera Cruz 
(Apami) e a artesã Maria Socorro 
Santos, da praia de Ponta do Mel 
conquistaram o prêmio nacional 
Top 100 de Artesanato promovido 
pelo Sebrae para fazer o ranking 
dos melhores iniciativas do setor 
no Brasil. Os artesãos potiguares 
foram selecionados em um 
universo de 1,8 mil grupos inscritos, 
fi cando entre os cem melhores do 
País. A solenidade de entrega será 
no dia 4 de setembro, na Marina da 
Glória, no Rio de Janeiro.

Documento
Maior sucesso o lançamento do 
documentário “Cais do Sertão” 
que aconteceu semana passada 
no Mercado da Avenida 6 com a 
4. Com duração de 52 minutos, 

o fi lme resgata a história do 
quarto bairro de Natal, o Alecrim, 
mostrando seu surgimento, sua 
importância econômica, política 
e social para a cidade, o comércio 

popular, sua vida cultural e 
artística, a culinária, a feira e 

os mercados, evocando, ainda, 
os personagens populares que 

animaram o bairro. 

Bom programa
Amanhã, Clotilde Tavares estará na Quarta Musical, um projeto da 
Casa da Ribeira onde a música se integra com outras artes. No caso, a 
música de Heliana Pinheiro e Joca Costa vai dialogar com a poesia de 
Iracema Macedo, Diva Cunha, Pablo Neruda, Nei Leandro de Castro e 
outros, recitada por Clotilde. Começa às 19h30 e custa R$ 10,00.
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Como já dito, Retratos Ingleses 
é a segunda parte da trilogia que 
Marcelo está escrevendo durante o 
período que está na Inglaterra para 
concluir o doutorado, iniciado em 
2008 e que se encerrará este ano. O 
primeiro foi Ensaios Ingleses, lan-
çado no ano passado e o último, 
programado para sair em 2013, ele 
ainda não decidiu se irá chamar de 
Crônicas ou Cartas Inglesas.

“Estou mais tentado a chamar 
de Crônicas Inglesas, mas ainda 
não sei. O primeiro foi mais difícil 

porque nasceu do nada. O segundo 
foi mais fácil  porque já sabia quais 
erros precisavam ser corrigidos, 
qual fonte escolher, o número ideal 
de páginas...”, considera o escritor, 
que durante toda a entrevista ci-
tou textos que estarão no próximo 
livro.“Quando terminei o primeiro 
já tinha material para o segundo e 
agora também já tenho muita coi-
sa para o terceiro”, justifi ca.

Questionado sobre as crônicas 
favoritas em Retratos Ingleses, ele 
prontamente folheia um exemplar 
e não se decide de imediato, mas 
pensa um pouco e seleciona duas: 
a primeira, A Medida de Shakespe-
are, escreveu há mais de um ano 
e fala sobre uma peça do drama-

turgo britânico, escrita em 1604, 
como conta no livro, intitulada 
“Medida por Medida”. “Nessa peça 
ele faz uma crítica à justiça absolu-
ta. Defende que todos nós temos 
defeitos e a única pessoa apta a jul-
gar alguém seria Deus”, explica.

Sobre a segunda, Legalmen-
te Loira, ele destaca o fato do tex-
to ser um dos mais fi ccionais do 
livro. “Na verdade mistura fi cção 
com realidade. Fala sobre uma 
namorada que realmente tive em 
Londres e sobre a peça que esta-
va em cartaz chamada Legalmen-
te Loira, então eu crio uma histó-
ria e misturo um pouco esses dois 
universos”, conta.

Escrevendo para o jornal Tri-

buna do Norte aos domingos, de 
onde sairam inclusive boa par-
te dos textos que ele reúne no li-
vro mais recente, Marcelo comen-
ta que fi nalmente se achou na fi c-
ção. “Tô gostando demais, encon-
trei minha praia”, diz.

Logo após terminar a trilogia, 
o procurador revela que os próxi-
mos livros deverão estreitar ain-
da mais a relação entre o Direito 
e o campo cultural “Eu ainda não 
sei quando terei tempo de escre-
ver “Direito e Literatura” e “Direito 
e Cinema”, mas isso deve aconte-
cer após encerrar a trilogia. Serão 
como manuais porque não exis-
te nenhum escrito no Brasil, mui-
to embora existam manuais tra-

duzidos sobre estes estudos”, ar-
gumenta, reconhecendo também 
que atualmente tem surgido estu-
diosos nacionais na área.

Se na literatura os horários 
são mais livres dentro de sua roti-
na, com o cinema a metodologia 
é mais rígida. Marcelo só assiste 
um fi lme se dele for surgir um ar-
tigo. “Por exemplo, eu estava louco 
para ver os Vingadores, mas pelo 
tempo corrido acabei deixando 
para depois. O último que vi foi Bel 
Ami, em Londres, pois sabia que 
escreveria um artigo. O Código da 
Vinci, anos atrás, também foi ou-
tro que assisti com o mesmo in-
tuito, tanto que comento sobre ele 
em mais de um artigo”, conclui.

DAS TERRAS DE 
SUA MAJESTADE
/ CRÔNICAS /  PROCURADOR REGIONAL DA REPÚBLICA, MARCELO DIAS LANÇA AMANHÃ 
O SEGUNDO VOLUME DA TRILOGIA QUE VEM ESCREVENDO DURANTE ESTADIA EM LONDRES

TRILOGIA DEVERÁ 
SER CONCLUÍDA 
NO PRÓXIMO ANO

ADOLESCENTE, GOSTAVA DE ler 
autores ingleses na biblioteca 
do pai; adulto, foi fazer 
doutorado em Direito na 
King’s College London [KCL]. 
A combinação de uma coisa e 
outra levou Marcelo Alves Dias 
de Souza, procurador regional 
da República [PRR 5ª Região], 
a escrever  Retratos Ingleses, 
sua segunda investida literária. 
A obra que será lançada 
amanhã, às 19h, no Solar Bela 
Vista, é o segundo volume da 
trilogia gestada a partir da sua 
experiência acadêmica em 
terras de Sua Majestade em 
sintonia com o apreço pela 
literatura britânica.

O título do livro brinca 
com um dos ídolos mais 
citados nesta obra, o escritor 
britânico Charles Dickens 
que, em ainda muito jovem, 
enquanto trabalhava como 
jornalista, publicou o livro de 
crônicas “Retratos Londrinos”. 
Se tivesse vivido tanto quanto 
suas palavras, Charles estaria 
completando 200 anos em 
2012. “É uma homenagem”, 
frisa Marcelo, que antes dos 20, 
pelo que se lembra, conheceu 
pela leitura o autor de “A 
Christmas Carol”.

“Adquiri o hábito de ler 
ainda muito jovem, quando 
vivia na biblioteca do meu 
pai. Inclusive, gosto mais de 
ler do que de escrever. É mais 
prazeroso”, comenta, fazendo 
referência a seu pai, deputado 
estadual José Dias. Nenhum 

escritor ou personagem 
que encontrou durante as 
descobertas pelas estantes 
de livros o inspirou a optar 
pelo Direito como atividade 
profi ssional, no entanto, hoje 
em dia muito deles continuam 
sendo diletas companhias.

“Como em Londres eu não 
tenho tantos amigos quanto 
aqui, esses personagens me 
fazem companhia por lá, 
além de me ajudar também 
a compreender melhor a 
língua. Hoje eu escuto e leio 
em inglês tão bem quanto em 
português”, diz, destacando 
como favoritos, entre os 
autores, William Shakespeare, 
Agatha Christie, Ian Fleming, 
Conan Doyle e Charles 
Dickens. “Acho que estes 
são os que mais leio, muito 
embora cite Dickens com mais 
frequência”, completa.

Estudando como a literatura 
e o cinema se relacionam com 
o Direito, o procurador avalia 
que os segmentos estão mais 
unidos do que se pode imaginar. 
“Essa interdisciplinaridade 
me surpreende”, diz. “Charles 
Dickens, por exemplo, tem 
um romance, Bleak House 
[em português Casa Sombria], 
que gira em torno de uma 
quetão judicial interessante. 
Critica a morosidade da justiça. 
A disputa entre as famílias 
demora tanto para chegar a 
uma defi nição judicial, que 
quando a briga acaba não 
sobra nada para nenhuma das 
partes. O dinheiro se perdeu 
com advogados e os custos dos 
processos”, cita.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Marcelo Alves Dias de Souza, procurador regional da República: “Quando terminei o primeiro livro já tinha material para o segundo e agora também já tenho muita coisa para o terceiro”

SERVIÇO

Lançamento do livro 
Retratos Ingleses, de 
Marcelo Alves Dias de 
Souza

 ▶ Quando - Amanhã
 ▶ Onde - Solar Bela Vista, 

Cidade Alta
 ▶ Horas - A partir das 19h

RETRATOS INGLESES
Por Franklin Jorge

Marcelo Alves Dias 
de Souza amplia o seu 
dicionário da Inglaterra, 
onde faz seu Doutorado em 
Direito pelo King’s London 
College. Cronista desenvolto 
e ensaísta perspicaz, seu 
novo livro dá sequência 
à publicação de “Ensaios 
Ingleses” [2011], e marca 
a estréia do selo editorial 
FeedBack, que criamos, 
Marcelo e eu, com a intenção 
de publicarmos autores da 
carreira jurídica e autores 
literários relevantes.

Os curtos textos que 
permeiam esse “Retratos 
ingleses“ delatam uma verve 
espirituosa e antidogmática, 
eivada de muitas leituras e 
de um invulgar savoir faire 
que surpreendem e cativam 
o leitor. Marcelo honra um 
gênero, por assim dizer, 
inglês, no qual se tornou 
exímio – o ensaio.

Já pude afi rmar, em 
texto publicado em seu 
livro anterior, que Marcelo 
exercita-se num gênero 
especialmente adequado a 
expressão do pensamento 
e ele o faz de um modo que 
conjuga, ao mesmo tempo, 
leveza e profundidade, estilo 
e alta cultura.

NEY DOUGLAS / NJ
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A HORA É ESSA
/ SEGUNDONA /  AMÉRICA ESPERA MANTER INÍCIO AVASSALADOR NO CAMPEONATO DERROTANDO 
O VITÓRIA EM SALVADOR, FEITO QUE JAMAIS CONSEGUIU; TIME, PORÉM, JOGA DESFALCADO

NUNCA ANTES NA história dos 
pontos corridos o América 
havia iniciado a disputa da Série 
B do Campeonato Brasileiro 
com três vitórias consecutivas. 
O desempenho do time rubro, 
porém, é um repeteco do ano 
passado, quando pela Série C o 
Dragão também venceu seus três 
primeiros confrontos no certame. 
Depois de chegar à vice-liderança 
da Segundona com um jogo a 
menos que os adversários, a 
equipe de Roberto Fernandes tem 
hoje um grande desafi o na briga 
pela topo da classifi cação: vencer 
o Vitória em Salvador, feito que o 
time rubro jamais conseguiu. 

É um tabu longo e 
incômodo: Vitória e América 
já se enfrentaram nove vezes 
em Salvador, segundo dados do 
pesquisador Marcos Trindade, 
a primeira delas em 1974, e em 
nenhuma destas oportunidades 
o time rubro saiu vencedor. 
São sete vitórias do Leão e três 
empates, em jogos válidos pela 
Série A e pela Copa do Nordeste. 
Em desvantagem também no 
histórico geral dos confrontos (11 
a 3 para os baianos), o América 
quer hoje quebrar esse tabu, em 
jogo atrasado válido ainda pela 
segunda rodada, para tentar 
tomar a liderança do América-
MG, que também joga hoje - fora 
de casa - já pela quinta rodada.  

Para o jogo de hoje o técnico 
Roberto Fernandes vai ter que 
quebrar a cabeça para montar o 
meio de campo do time rubro. 
Júnior Xuxa, homem de criação do 
alvirrubro, recebeu o terceiro cartão 
amarelo na rodada passada e terá 
que cumprir suspensão, abrindo 
uma acirrada disputa pela vaga, 
que tem dois fortes concorrente. 
O primeiro é o meia Raphael 
Augusto, que não atuou contra o 

Guaratinguetá em virtude de uma 
viagem de emergência que fez ao 
Rio de Janeiro. O jogador seria a 
primeira opção do comandante 
rubro, já que foi o único meia que 
viajou com a delegação.

Quem também briga pela 
posição no meio é o lateral 
Wanderson, que é meia de origem 
e que ganhou um concorrente à 
altura - Gustavo - na ala esquerda 
do time americano. Como 
Raphael Augusto não esteve nem 
no banco de reservas na última 
rodada, é provável que Roberto 
Fernandes opte pelo ritmo de jogo 
e entrosamento de Wanderson 
para colocá-lo ao lado de Fabinho 
no meio. 

Quem também estará à 
disposição de Roberto Fernandes 
para a partida desta noite é o 
goleiro Gallato, que pela primeira 
vez foi relacionado desde 
que chegou ao América.  Nas 
últimas rodadas o atleta havia 
fi cado de fora da relação para 
aprimorar seu condicionamento 
físico e técnico no Centro de 
Treinamento do clube. 

Adversário da vez do Dragão, 
o Vitória é o sétimo colocado 
na tabela de classifi cação da 
Segundona com 6 pontos 
somados em três jogos. Na última 
rodada o Leão da Barra goleou 
o Ipatinga jogando no Barradão 
pelo placar de 4 a 0. 

CLASSIFICAÇÃO - Série B do Campeonato Brasileiro

Posição Clube P J V E D GP GC SG %A

1 América-MG 12 4 4 0 0 10 1 9 100.0

2 América 9 3 3 0 0 8 2 6 100.0

3 Criciúma 9 4 3 0 1 10 8 2 75.0

4 ASA-AL 7 4 2 1 1 5 4 1 58.3

5  Joinville-SC 7 4 2 1 1 5 5 0 58.3

6 Atlético-PR 6 3 2 0 1 8 3 5 66.7

7 Vitória 6 3 2 0 1 6 2 4 66.7

8 São Caetano-SP 6 4 2 0 2 3 2 1 50.0

9 ABC 5 4 1 2 1 4 2 2 41.7

10 Guarani 5 4 1 2 1 5 4 1 41.7

11 Boa Esporte 5 4 1 2 1 6 6 0 41.7

12 Bragantino 4 4 1 1 2 8 9 -1 33.3

13 Avaí 4 4 1 1 2 4 5 -1 33.3

14 Goiás 4 3 1 1 1 5 7 -2 44.4

15 Ipatinga 4 3 1 1 1 2 5 -3 44.4

16 CRB-AL 3 4 1 0 3 3 8 -5 25.0

17  Guaratinguetá 3 4 1 0 3 4 10 -6 25.0

18 Paraná 2 3 0 2 1 4 5 -1 22.2

19 Ceará 1 4 0 1 3 5 10 -5 8.3

20  Barueri-SP 1 4 0 1 3 1 8 -7 8.3

FICHA TÉCNICA

Estádio: Barradão, Salvador-BA
Horário: 21h
Arbitro: Rogério Lima Rocha-SE

AMÉRICA

Dida; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Gustavo (Wanderson); 
Ricardo Baiano, Márcio Passos, 
Fabinho e Wanderson (Raphael 
Augusto); Lúcio Curió e Isac. 
Técnico: Roberto Fernandes. 

VITÓRIA

Douglas; Gabriel, Victor Ramos, 
Rodrigo Costa e Wellington Saci 
(Mansur); Michel, Uellinton, 
Eduardo Ramos e Tartá; 
Marquinhos e Neto Baiano. 
Técnico: Paulo César Carpegiani

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Wanderson pode deixar a lateral e 

assumir a meia-esquerda

 ▶ Façanha: meia Júnior Xuxa consegue levar cartão amarelo nos três primeiros jogos e desfalca América hoje

JOGOS DE HOJE

21h
 ▶ Vitória x América*
 ▶ Goiás x Paraná*

 ▶ Atlético-PR x Ipatinga*
 ▶ Joinville x ASA

 ▶ São Caetano x América-MG

*JOGOS ATRASADOS DA 2ª RODADA

NÃO BASTASSE A derrota do 
ABC para o São Caetano-SP, 
no último sábado, por 1 a 0, 
e a queda da quarta para a 
nona colocação, os alvinegros 
ainda podem perder um de 
seus destaques na competição. 
O centroavante Elionar 
Bombinha deixou o gramado 
ainda no segundo tempo de 
partida com um estiramento 
na coxa direita e é duvida 
para o confronto do fi nal de 
semana, contra o Ceará. Se 
for vetado, Washington é o 
provável substituto no ataque 
abecedista.

O centroavante alvinegro 
já iniciou o tratamento com 
fi sioterapia e remédios para 
abreviar o tempo no estaleiro, 
mas o prazo para o retorno 
aos gramados ainda é incerto. 
O atleta deverá ser submetido 
a um exame ainda hoje para 
diagnosticar o grau da lesão. 
“Ele está melhor, mas ainda 
não posso precisar o tempo 
de recuperação. Fará o exame, 
uma ultrassonografi a na coxa 
direita e então poderemos 
estimar o tempo de retorno 
aos treinamentos”, explicou 
Roberto Vital, chefe do 
departamento médico. 

Se for atestada uma 
lesão de grau um, a mais 
simples dentre as três que um 
estiramento pode ter, o mais 
provável é que o tempo de 
recuperação seja, em média, 
de 10 dias. Desta forma, o 
atleta fi caria de fora da partida 
contra o Ceará, mas com 
possível retorno contra o CRB-
AL, na partida seguinte, no 
dia 16, no Frasqueirão, em 
jogo válido pela sexta rodada 
da Série B. No caso de uma 
lesão de grau 2, o tempo de 
recuperação no trabalho 
exclusivamente fi sioterápico 
pode variar entre duas 
semanas e 20 dias. Em lesões 
de terceiro grau, o tempo de 
recuperação pode ultrapassar 
um mês, já que devido à 
ruptura muscular completa, o 
problema geralmente requer 
uma intervenção cirúrgica. 

O lance em que o camisa 
nove abecedista se machucou 
ocorreu numa dividida na 
lateral-direita da defesa 
abecedista. O jogador teria 
esticado a perna além da 
conta e provocado a lesão. 
Imediatamente, o atleta foi 
substituído pelo centroavante 
Washington. Com a 
reapresentação realizada na 
tarde de ontem no Centro 
de Treinamento, o técnico 
Márcio Goiano deu início aos 
trabalhos para o confronto do 
próximo fi nal de semana.

A previsão é de que o 
treinador realize o primeiro 
coletivo da semana amanhã 
e experimente uma nova 
formação ofensiva devido 
a dúvida sobre a escalação 
de Bombinha, artilheiro 
do clubnena competição. 
“Temos uma semana inteira 
de trabalho; vamos treinar 
para ajustar alguns pontos”, 
comentou o treinador.

O PRESIDENTE DO Atlético-MG, 
Alexandre Kalil, pediu ajuda 
divina ao anunciar ontem a 
chegada do meia-atacante 
Ronaldinho. O camisa 10, que 
rescindiu com o Flamengo na 
última quinta-feira, já fez o seu 
primeiro treino no clube em 
Belo Horizonte ontem. “Peço a 
Deus que dê tudo certo”, disse 
Kalil. “Que Deus abençoe e 
tudo dê certo”, repetiu o cartola. 
Ronaldinho pode estrear 
amanhã, contra o Bahia. 

O dirigente chamou o 
atacante de “garoto de 32 anos” 
e afi rmou que poderia ser 
pai de Ronaldinho. Kalil disse 
que começou a negociar com 
Ronaldinho na última sexta-
feira. “Ele está com a faca nos 
dentes para mostrar que ainda 
está ativo.”

O presidente atleticano 
afi rmou ainda que há, no 
contrato, uma cláusula 
que protege o clube caso o 
Flamengo consiga uma vitória 
na Justiça e obrigue o atleta 
a retornar à Gávea. Afi rmou 
ainda que o acerto com o 
clube não irá prejudicar as 
fi nanças da equipe. “Não vou 
fazer coisa que o Atlético-MG 
não aguenta. Não sou idiota”. 
O contrato vai até o fi nal do 
ano e foi fechado sem qualquer 
tipo de parceria, segundo Kalil.

Quando foi contratado 
pelo Flamengo, Ronaldinho foi 
apresentado na Gávea para um 
público de aproximadamente 
15 mil pessoas. Agora, o 
dirigente atleticano descartou 
fazer uma festa para receber 
o reforço. “Não estamos no 
Rio de Janeiro, não. Estamos 
em Minas Gerais. E festa fora 
de campo o saco dele já está 
cheio”, disse Kalil, que contou 
que o próprio jogador pediu 
para ter uma apresentação 
comum.

“Se eu não fosse 
profi ssional, as pessoas 
falariam no dia que eu não 
estava sendo. Sempre que 
cheguei no Flamengo tive a 
mesma conduta, todo mundo 
começa a procurar o por que 
[quando as coisas não dão 
certo]”, disse Ronaldinho, 
em entrevista à TV Globo, 
domingo, ao ser questionado 
sobre problemas de 
relacionamento. 

“Todo mundo sabe das 
vezes que eu saí. Sempre estive 
treinando; participei de quase 
todos os jogos. Um dia você 
chega cansado, é normal, 
afi nal, tem de treinar sempre”, 
disse, sobre a acusação de 
ter chegado sem condições 
de treinar em diversas 
oportunidades. 

Na quinta-feira, 
Ronaldinho conseguiu se 
desligar do Flamengo na 
Justiça do Trabalho. Ele 
cobra R$ 40 milhões do clube 
carioca, onde fi cou por um 
ano e quatro meses. O juiz 
André Luiz Amorim Franco 
citou o atraso nos salários e 
ainda o não recolhimento do 
FGTS  para conceder a liminar 
favorável ao atleta. 

ABC DESPENCA 
NA TABELA E 
BOMBINHA SE 
MACHUCA

CARTOLA PEDE 
AJUDA DIVINA 
AO ANUNCIAR 
RONALDINHO

/ NO ESTALEIRO / / RISCO /

HUMBERTO SALES / NJ
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